
¿ño LV.-Mm. 91. Barcelona, martes 1.° de Abril de 1911 PSg. 4217. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x f r a n j e r a , A r f e s , G a n d a s y L l f e r a f u r a 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

*Wt»a l t a ] Bareo lnk , ytaa. roo almsa, Tv,»r% ptaa. « t r i a . B x l w a ^ M p ta« .0 t r1 
' BlMbCCIÓM, ADMINIBTBACIÓV Y TALUMS tí ANUNOM T SüíCÍIPCIOirW 

I EKUdWera Blaaehs, 8 bis, bajoa. i| P i a n Real, 7, ÍM/OS. Teléfono 630, 
SANTO DEL DÍA.-Sao HuSdn í santa Teodora. 

M A L n R I K l A L A S S A | - E S k o c h 
• V I r \ L m I : I W^fe 1 f U £ A O n r a n s i n S O N D A R n i O P E R A U 
« = D E — i • H B V f ^ R todos los m a l e s de l a Ü R E T U A , 
P R O S T A T A , V S J X O A y B l f i ' O W E S . Dilatan las E S T E S C H E O B S , curan el O A -
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los h o r r i b l e s do lores al orinar, dismi-
au ^ a el deseo freonenta y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gré . Los f l u j o s crónicos se cortan sin peligro. A 7 p t a s . en Ba rce lom: S e ñ a l é , V i 
dal y Ribas, V . Fer re r , Busqué i s , Als ina , S e r r a y oí ros . E n Reus: Farmacia S e r r a . 

D r . C A M P S R o n d a 
U S . 
m v e r s i d a d , 

B L E N O R R A G I A 
14, p r i n c i p a l . D e ^ i a 5. 

• a M M i l • t a l M f i l g U B I R T I U A I I I I U I I 1 1 1 I I I 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias a s u a s a r t i f l o l a l e s con nombres de fuentes que no s o n fuentes , sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo l a protección del Go
bierno:», para sorprender la buena fe del comprador. - , 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s n a t u r a l e s del 
V I C H I C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto es tán bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em»1 
botetladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
Oata lAn.—De venta en todas par tes .—Adminis t ración: R a m b l a F l o r e s , 18, s n U . * 

D o n fllberío P u i g j a n e r S ^ f g i a 1 ^ 

T \ m / S f l l I t f f Z í \ V I A S U R I N A R I A S — S I F I L I S — X B I F O T E N O I A 
U T . U H L k U W U C o n d e d e l A s a l t o , 18. - C o n s u l t a » 10 a 1 y 4 a a 

O R . C A S A S A 

B n f e r m e a a d e s d s l a p i e l y da l o s d n a a M 
- en l t a l e s . C o n s u l t a de 11 y m e d i a * 1 y 

6 4 7 . O a U * T a U c r s . a . " a s . e a t n w M f e . 
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D D I P T A E » p a o U U B t a , p a r t o » mujeres . V a n é r s o y S i f l U a . (606^; 

V l m | , V B u l m e s , 113. De 3 . l 8 y e c o n ó m i c a de R a 9 noche. 

• T E A T R O S 
T f ñ f r n P H n o l n a l CompaRia cdralco-bufa catalana v castellana.—Ho», itwrfei, ÍTM *««I>MW * AÍÜV>Í¿J«*Í función, programa Coloraer.-Tres obras de aran éxlto^-A las 9. 
v e r d a l e t p a r e y f i l l d e l C o m e r s d e B a r c e l o n a ( 2 a c t o s ) 

E l s o m n i d e l a I n n o c e n c i a - K I - k i - r M c l 
tomsn'lo parte el cuerpo de halle y numerosa comparserfa. Muflnna, I * del vinie cómico fantA*-
ttco Da Bant Pol ni Polo fort , ion decorado, trnies, atrezo. baile, etc., etc. —Debut de loa nüme-
ros «<-rohéticos l,0.> 4 RODRÍGUEZ Y SUS PERROS y la fani > a atleta fenómeno de hiena 

A I _ i T E 3 3 S r o en i sus maravillosos trahnlo».—Jueve?, tarde, De la t»rr» a l moL 
LOS 4 RODRIGUEZ Y SUS PERROS y MISS ALTRNO. Óespacho en contaduría. 

O r a n T e a t r o d e l L i c e o - Vlltf^tá¿££X!Si¿&,M nuM« 
I.» Sinfonía. - 2 • Primer acto de I.» TrawUt», p.>r MARIA BARRIF.NTOS f el tenor DI BBR-
NARDO, que hará s i debut con esta ópera como n .memie a la sefl->ra BARRIBN TOS.—3.* Ter
cer acto de I I b^rblsra di swu-I ia en la escena" do la lerdón, la señora Bar, lenloa ear ta r í 
las variacionea de HAENDEL en catalín.—4.» Tercer acto (primer cuadro) de Lno'e di Lámase* 
«cor . -Miércoles , debut -le CARMELITA BAU BONAPLATA, con Madama UnMñl. 
^, Se despacha en contaduría. 

1 1 * ^ 1 J F Í . O ^ V t A . -
U N N E G O C I O D E O R O 
nu. 

Hoy, martes, lillima representación 
de la discutida i •<•>• en 3 acto», 

v el nionóloüo, L a Imena erlat n o tratado de 
orbnnldad. Interpretad') por M, de l.nrra. Maña-

mlércolcs, reprlsso de actualidad, Borvlolo obligatorio, comedia en 2 actos, de aran 
fuerza cómica. 

aotrls oómloa Ü E R , a H 3 I 3 E ) B vleroes, debut de 

T a a f v n A a l U i n i r A r l a H « a (irán Compafll.i del Teatro da la Zarzuela de Madrid. 
¿ « O r C r O U O J N O V e a a a e S Hoy, marte», I . " de Abril. — Noche, a Iaa9 y cu«rto: I.» 

E l barbero de Sevi l la , por Mercedes Salas. — 2.° ESTRENO de la zarzuela fantástica en do» 
•Ctos, dlvidHos en seis cuadro» 

- ¡ S I Y O f F ^ X J M S l F l A . H M S Y .! 
tomando parte todoa los principales artutas de la compañía, coro general, cuerpo de baile, aran 
comparserfa, aumento de orquesta. — Se eatrenarit i cinco decoraciones del escenógrafo Martí" 
nez Mollá. — Todo el vestuario nuevo de la casa Vj|a. de Madrid. — Dirigir* la orquesta el autor , 
de la miisica maestro Serrano. — Mañana, miérc il is, ;at yo faara rey-...! — Jueve». urde y no- i 
ebe, dos grandes funcione;. Se despacha en contaduría. 

rrran compañía cómlco-'frica dirigida por el primer actor P E P E ANGELES y el maestro J U U A N 
VIVAS. — Martes, debut da la primera tiple cómica, 

3e»TLJJFtA. M O I ^ T T O I ^ O 
N-c.iu. a las 9: 1.° El exitazo del día; Loa ca-tote» de l a reina. — 2.* Refreno en este Teatro. 
S,* E l ouüao do Boaa. — Mañana, reprlse de Lao musas latinas, tomando parte toda la 
Compañía. 

f e » a f m T l J n o r m Hoy, martes, tarde, a las 4. — Entrada, 10 céntimo»: Loa oad «tos da 
X u a b l a M U C V U u ralaa - A las 5. - Entrada, 0 ¿5. - 1.» I-a onoaBa. - 2.* E l al ta-

nlllo Noche, a las 9 y media, — Pntrada, 0*35. — El mefor cartel de Barcelona. — I . * E l amiga 
4 s p « p á . — 2." JUa generala (2 actos). Triunfo de Rosario Aracil, Pilar Blasco y el tenor José 
Taxea. — B.* L a veda éal amor. — Mañana, miércoles, fundó < dedicada al Centro Aragonés: 
beneficio del director artístico de este teatro ARMANDO OLIVEROS. — Programa selectísimo. 
Se despacha en contaduría. — Esta semana, estreno E l coronel Oastailóa, de groa éxito. — 
Pronto, Loa hombre» que son hombrea, con asistencia deaus autores. 

f P t k a + v n S n r í a n r t Compañía CAPSIR, dirigida por loe señare» VEOA y PUCHA DBS . 
c a b J . w o u x i c t u u Hoy marteSi a las íi „ jal( 4 y a ia3 5, gecclone» aendllaa a 10 cén

timos la entrada V 30 céntimos la butaca: !.* Sangra y arena.—9.a sección. Las mnaa» latina» y 
5.* sección, atolluoa (le viento.—Noche, a las 0 y cuarto. — Función entere, W céntimos la en-
Erada y peseta la butaca: I , " E l diablo en oooho.—ü.'' '-a tragedla del Plerrot — 5." La» mu-

>a» latina». — Mañana, miércoiea, debut de la primer» tlpi". cómica Pilar Qll y estreno de l a ' 
ocurrencia de los señores portufcuch Bndeuz TI MoatSCIUh ttMHMI 40 t M h t iÉrtnln iEi 9» 
ítanr» r»yl f Lo» ««aali»> 4» MmtiM. ' 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
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- « r -••«•mi 

Sesiones completas de 4 a 7 y da 9 a 12. 
T E A T R O DE LA „ C I N E G L O R I A ^ 

Consejo de Ciento, entra Bruch y Gerona. n Barceloaeta, Paseo Nacional. 
Sesión continua de 4 a 12. 11 Martes, sesión de 8 y inedia a 11 y media noche, 

• p r & o i o a d » e o s t v i m . t o r o o n a E t d e t o l n o . 
s o I » E 3 I L . I O X J I L . A . S Í , S O , de progrima 

y verdadero estreno, entre l i s ciinlea figuran: 
• Amor y deaprecio». •ReVindlcaclón de Jlm>, «El poder grande de an pequefio 
•Por el camino más largo», •Drama en le neblina», «Pecado y penitencia», >KI 

de arriba», •Artemio «siente de policía» 
meuos. L a m u e r t e d e 

P o r m i a m o r m*t0r0os. 

, >EI sello raro», 
inquilino del piso. 

R e d e n c i ó n L a m u e r t e d e M o r e l t o 560crnef.,afOS'1 
• o r m i a m o r m*t0r0o8. U n a n o v e l a e n e l b o s q u e 800P?t1,téro,' 
El úlílme resplandor " ^ i C , 0 8 - ta grande marnlére V í M ^ 8 ' 

La aenaaclonal J^^r^QSZ 'W 3 W GSrA. IStS ¡Si J%. 
y otras. — Mañana, colosales estreno*. 

película Ambrosio, 

" P f t f l f r n T l v f t l l A las 5 y a las 0 y media noene. - Grn.idiosas funciones de eminente* 
« c a i - A V atracciones, entre estas M. Cahán, con sus iniiios y caballitos; Trío1 

Trlqueillta; M. Calcedo; Trio Aliatand y despedida do la colosal troupe M. Prelxas.—Ño dejar de 
ver este jrandloso numero, illtimo día que trábala en Barcelona.—Clnematóarafo cxnléndido, flio.1 
claro, películas sensacionales y estrenos rigurosos en Barcelona, privilegio exclusivo, — Palcos.; 
6 peseras. — Butacas plitea. a peseta y a 70 céntimos y entrada, precios de cine, 30 céntimos.! 
Miércoles, debut del eminente número Familia Porrlnl, 8 personas y si puede debutar... y ai no el' 
Jueves sin falta. , **mm -

-— .——~ non - • 
Jueves, 5 Abril. - Funclín a BENEFICIO DE _ 
A R T I S T A T E R E S I T A C A B E L L O , tomando parte 

las mejorea atracclonea que actúan en Barcelona. 
G r a n T e a t r o E s p a ñ o l -

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, martes, 1.* Abril. - Tarde, a las S. — Noche, a las 9 y media. 

ja ,MSVox,praar0tre- NITTA-JO FRIMCIpE JOSEPH 
'• • a precios económicos. ' • 

Además de bonitas cintas cinematcsrállcas, alternarán I n simúlenles atracciones: 
C e s O d e o • - L a s 4 F l o r i d a s 

Exito ruidoso de los célebres duettlstaa a translormación 
3 L , E : S i > - ¿ a L T ^ r ^ í . i T - i v i : A R . C 3 

(bailes. 
acrobáticos,. 

los cuales presentarán por primera vei la revista PARIS BOULEVARD, 
Exito sin Igual de la slmptHica canzonetista española 

C a n - O " S T Z ' 
Ultimos diaa de la eminente diseuse 

Exltazo colosal del notable o t i l m , i D « , n , o é , procedente del Emplre Theater de Londres, 

El éxito del día. 
50 mlnutoa de risa continua con sus nuevos y excéntricos trabajos. Número orljlnal. lA reír! 

Todos los días, tarde y noche, extraordinarias secciones, tomando parte 
N I T T A . • - T Ó v H3LJ F K . X N O I Í ' H J J O S B J i P K 

Viernes. 4 de Abril. - BENEFICIO W3!ITA-JÓ. - Oran acontecimiento. 
•n, S s d e s p a - o h a , o n . o o n t a b d u r i a . - — 

P— i — — » — — — 



E M P R E S A B O H E M I A 
O I JST E 3 S 

TEHTRO eONDHL - BOHEMIA - IRIS PHRK - WflLKVRIfl . 
marte». 

F'roarama despnmpananto; todo estre' ( 
•os. — 5 películas de largo metrajes 

C X A . 
( S B S m . « t r o a i . G R I T O D E UN ALMA - AMOR D E P I E R R O T 

(650 metros). <80C mrtrosl 
«Doble taita», «Pulidor detective Desertor le«l>, • Adín y E«i ' . •Conciencia de ladrón.. — ' 

'Venganza rfolorosa'." E l cow-boy quiere contratarse», 

M i s t e r i o d e l a 6 . a A v e n i d a - L a p i e d r a m a l d i t a 
(OSO metros). (500 metros). 

IMaflnns, miércoles, nuevos rstrenos. -
I D ; o a l a t o o r j i l o l o a , p r e o i o s d e o o s t v i m - l o r » . 

Oeneral 
Platea y primer piso. . . , 

010. 
0M5. 

m m n , m m i y w a u n n General. 
Prefcroncla 

0*1O-

T E A T R O A P O L O 
Tournée por Bspafls de las mis notables atracciones « l e l ^ 

T 2 Z : ^ T r 3 r 8 . < 0 ¿ 3 " ̂ S L I A » O E l S 

INHIMRfleiON. 3UEVES. 3 DE HBRIL. H LHS 10 DE LH MOCHE. 
Detalles por carteles.—Se despacha en contaduría. 

U N I Ó N C I N E M H T O S R J i F i e f l 

- C I N E S 

D I O R A M A - K U R S A A L 
(Plaza Buensuceso.) (Rambla de Cataluña.) 

A R G E N T I N A - E X C E L S I O R 
(San Pablo, 64.) (Cortes y Vlllarrod.) 

HOY, MARTES, 6 PRECIOSOS ESTRENOS, 5. 
Emocio 

n nte 
drama E L M i E S T i T I T L á • E L M D 1 0 

C O N C I E N C I A D E L A D R Ó N 
L A C O S T U M B R E D E C A S I M I R O 

A Q U I L A . 
= 600 = 

metros. 
Blojraph, 

400 metros.) 

Interesante 
lensnclon 
película L A J U S T I C I E R A 

1,000 
- metros. 

L A E T E R N A T E N T A C I O N w > a ^ ^ > 

Ílas películas de Srandloso éxito, , . , 

a p i e d r a m a l d i t a - R e v i s t a E c l a i r - L a c u r a d e l d o c t o r 
(Lux, 500 metros.) (Vitaaraph.) 

A M O R D E P I E R R O T ( f i ; ° f f l Kafltna, mlircolcs, i r ^ i ü ü - a 
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T E A T R O T R I U N F O Y S A L Ó N F R É G O L I 

frente Arco Triunfo. Pateo de San Juan, esquina Congelo da Ciento. 
Hoy, martes, 1. ' Abril. — Proarama como de día de Moda. 

E x h i j o d e l a m o r , n k } ^ A t r o z v e n g a n z a . me8t̂ a; 
A m o r y r u i d o d e e s p a d a s , T o ^ T s u ? ' L o s e n i g m a s , 
800 metros: «Revista Pathé>, «Amor y desprecio». «La súplica de un hlio», «Do» hermanos rlva. 

les-, «Rubinet luchador» y otra». ' 

© , R , A M S X J A E S T U D I O S , 8 
O R A N S A L O N D B E S P H O T A O U U O S C O L I S E O D B RDODA 

Cinema artístico y compañía de comedia dlrialda por el primer actor Pepe López Alonso^ 
HOY, MARTES, DIA DE MODA 

., , A las 4 y media. — Grandioso cinema. — 3 comedias, 2. •m - • 
w /-v O Tl/T S M T t > D 0,rP(r%S3. comedia en un acto de don A. P. Marlstany, 
L i W C » i V l / T i i « l r í K V / I V 7 & y la comedia en dos actos, de aran riaa, 

L E V A N T A R M X J E H T O S 
Noche, a las 9 y medio, — 

O I 3 E 5 . A S D E G - R - A - l S r H I X I T O . S 

¡ufinete cómico de gran chiste, y 
— — - JUA. G X J J C R I D A . I P L , O J A 

Viernes próximo, 4 de Abril, debut de la aenla) artista J j a . M o i r y B r u n l . 

O R A N S A L O N D B E S P E C T A C U L O S — C O L I S E O D E M O D A 

V i e r n e s p r ó x i m o , 4 d e H b r l ! 
A, l a s e t a r d o . WOCX-IQ , a- i a . a 1 1 y m « c l l t i i « 

A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O 

de la eminente artista Italo-espaflola 

creadora de las canciones «Pisto maníheao". «Rl tío del contrabiio». 
•Mamá rae quiero casar», «iVIva Espafla!» y otras, en las que ha obtenida señalado triunfo. 

N n f t » 1 í'6 despachan localidades numeradas para las funciones 
U l U i a . dej debut, sin aumento de precios. Colosal prowrama, 

C I N H M A T O a R A F O ~ V A R I E T 8 9 - C O M P A Ñ Í A D E C O M E D I A 
• I P r o o l o s d © o o s t u n i t o r © . ' 

Importantes estrenos: -La conciencia del larlr^i". •Venflsnr.a dolorosa-, .Pondlenle de un 
filio»'. - Kxitazo de las películas de largo metraie -La muerte que roza-, 1,000 metros; -La 
piedra maldita», -La bella posadera»,—Tarde v noche, precios corrlentps,--Mnnr¡ia, ml«r-o-
les. de 6 a R de la tarde, segunda íuncirti: de «bino a cai üo tle la SECCIO Ext-UWfelOMb' 
T A DEL COMITE DE DEFENSA SOCIAL. 



G i T E ^ A l S r S A T ^ Ó I S T D O R É 
Hoy, martes, hermoso programa de películas y srandesUtraccIones,—HERMANAS GOMBZ, 
con su número ríe canto y baile,—FERY, notable ventrílocuo.—HERMANAS GOMEZ, «lam-
bristaa y acróbatas. — T H E GUSTINOS. reyes de los barristas excéntricos Unicos en au se
ñero. — LOS 1VANOWITCH, malabaristas sin iuuaL — AVISO: La Empresa ha acordado 
hasta el dia del debut de Pilar de Vlgne y en obsequio al publico, que trabajen diariamente 

5 ATRACCIONES, 5 ATRACCIONES, 5. 
E l sábado, S de Abril, ya completamente restablecida de au srava enfermedad, debutará 

la eminente 
F I L i A K - D K V I O N H 3 

S a n 3?8. to lo , S S ? l SV • r—• ^ % $ Arlbea(|unto Universidad) 

\ \ C I N E S | R Q Y A L 
• Cines predilectos del público barcelonés. — 

Hoy, martes, d í a de» M o r i a . - D i a d o B S T R - S ^ K r o a 

R O P A - R O U J E 900 S V k r u 
E L Í H A E S T R O T I T T A ( E l v e r d u j o ) ^ T i " 

EL GRITO DE UN HLMH Z . . ^ ; - VENGANZA D0L0R05H 
. ' K r l - l C r i v u e i v © t a r d o » . -Exi to coiatal de n M l S T O D Al* P O I fí 
•a gran película de «ñO mts., exclusiva de esta Empresa. I u v . r W f c V 

EL DIISTEBIO DE LB BVEN'Dl ^0A0TT^; - BBNIliDO POR BHfl ¡ÜBJEB ^ { ^ : ^ 
Mañana, miércoles, día extraordinario de "p*! V ^ í r n n n Híft 1 j» TTÍf^ta estrenos, y el de 650 metros. Milano Film, U 9 A d , V I U e i 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
CWAVI^MM Ti>rde. a las cuatro y cuarto, dos Srsndes partidos -Rolos: Sinchez 
X I O l I l O n v / O I i U a i y oieaul.-Azules: Caialls y Mlllín.- Entrada. l'SO pesetas.-Notai 

— EMa noche no habrá punido. 

Salón de Autos-Aeros-CIcIos y Sports (Taró Parft) ^ ^ V d e ' A b ' í 1 * ' 
las de diez la mañana h-ota las siete de la tarde.—Tomar ferrocarril Sarria a Bonanova.—Entrada 
Bü céntimos.—Días de Moda, ?/ipsetns. — Todos los díiis, coi ciertos con orquesta y con arltaiaa 
de primer orden. —Milsicn clíslca.—bemostraclones. •-Conferencias dlariaa por el profesor Nao»' 
din, de París, del teléarato y teléfono sin hiloa.—Jueveai com í .'rio extraordinario.-Entrada, uoa 
peseta. 

LOS NEGROS EN EL TIBIDABO 
Loa LEBOUS habitan en la costa conocida desde hace quinientos años por los naveasntes Ra» 

panoles y Portugueses p-r el nombre de COSTAS DE LAS FIP.BRES. So i altos y muí' Biu*culo» 
sos yse dedican esDecialmente a la pesca en dimlnutns piraguas. Son también maravillosos buzos 
y tan hábiles nadadores que la aparición de un tiburón no lea espanta, y cuando estos peces les 
molestan para la pese i no temen atacarlos con un cucbill >, saliendo siempre vencedores de estas 
terribles luchas.-En la TRIBU SENEGALESA del Tibldabo, pueden verse varios neflros Lebous, 

Entrada para los pasajeros del Funicular, SO céntimos. — — 

TafL 9 S a f l n o t f L "'"'"di1 San Pablo. 34. — Sociedad recreativa servida por B0 elesnntes es-
* " * muret8s. _ Bailes con orquesta a diario. — Expléndido local, chic, de jan-
Cía, gran iluminación, foyer y reservados.— Próximo a Inaugnraise una aran terraza estilo Berlín. 

A la Mascota las personas de gusto. Ronda San Pablo, 54. 

; C O N C I E R T O S 
. MWM̂. •— .. • 

M ' n n H í a l P f l l n n n Conciertos Santos todos los días. — Cubiertos desde pesetea 5'50 W U U i U O i i K a>lC»UO viernea. bouiilabalasc-Síbado, menú corriente y vaicUtlaoo 



t M U S I C - H A L L ^ 

B » ^ # J P ^ B W Í j F ^ k B B O r a n , t r o u p e d o v a r i e t é s . 

HOY, 
martes: 

X J l t u ^ i a r e p r e s o n t a o i f b i a I r r a m l s i b l e m e n t e » <lm 

L a 1 . * " R e v u e d e l ' A l c á z a r 

M a ñ a n a , 
m l é r o o l e a : 
B a a a t r e n o 

a«i 
o v a c i o n a d o 
e s p e o t i o s l o 

A e a l t o , 
^ 1 3 G R A N E D É N C O N C E R T - 5 2,461 

Music-hall verdaderamente parisién 9 el más elefante de España. 

H o y , 
t a r d e 

y 
noche . 

X T N I O A . B S T R - E I I J I J A . K N " S U C » Í 3 N - H ! K . O : 
B a o v i n d A d a , p o r 

CiCHOfl, bllCETTE, VENEZIfl. VflLOIS, BIENUENIDH, 1 LOPEZ 
• V O T R . A . S E s a l me jor p r o g r a m a q.ao puedo v « r e a o a M u a l o - b a l l . 

G R A N C A S I N O P A R I S L A N U I T 
bllo la dirección do I * más chic, elesante deml-mondalne 

donde a partir de las 12 noche, en eus rentos salones se bailan bailes modernos y danzas 
Plásticas y srlesas, especialmente en la 

a oargo de J a m o n i a l m a y g r a c i o s a M U e . P a u l e D a r l y e , que b a l o g r a d o 
r e u n i r en BU c a l ó n l o s J ó v e n e s má,B o l o g a u t e i y a r i s t o o r A t i c o s de B a r c e 
l o n a , a d m i r a d o r e s c o n s t a n t e s de l a f i n u r a y e l e g a n c i a do M U e . D a r l y s . 

I T o t s . : En la SALLE-DARLYS se prepara para el sábado próximo, una sorpresa estilo 
Bal-Taborín de París. 

I C r i t r a c i e L 11 l o r e . — K . o s t a . u r a , n t d e p r i m e r o r d e n . 

P E T I T T a r d o y n o c h e , g r a n d e s conc ie r tos . 
M Q U L . ' N ^ i Q B A N É X I T O d ; l x no tab le t o n a d i l l e r a de a i r e s 

« O U O E í r e g l o u a l e . 

O O W r S T J B l i O A P A R I C I O 
rTMtfm-.i». —• REINA D£ LAS JOTAS. 
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P I D U L L « L A B X T E l í ^ . S O M B R A * filHJOL. 3. 
H O Y . T A . R . D B Y N O O H I D : 

APLAUSOS — ÉKITOS — OVACIONES ~ ~ TRIUNFO 

L A F L O R - L A C U B A N I T A - P A R Í S 

N I Ñ O N L O T Y 

L E S BARBERIS - B E L L A LILIANNE 
GUITHA - GARNIER - DALTY - DEMAI 

JUVENTUD — HERMOSURA — GRACIA — CHIC 

Día 9: Reaparición de la célebre C H E V A L I E R 

San Fació, 83. - L A G - H A C T P E E T A - Teléfono 3.<63 
E31 o o n o l e r t o q i a o d a . l o s « a s p e o L á o u l o s d e r o c r a l o . 

Tarde y noche, función de varietés. „ 
• B J X I T O — 

S L . 1 3 O 
S a p r e p a r a , v i n a G i r a n , r s v l a t a . —=-

T T T T E 3 
S n t r a c i a l i t a r e . 

C I A Y A R R E r o L Y m > l A T 

Grao éxlio de la eran Troupe de Varíeles la mejor y mas nunnrosa de Barcelona. 
Hoy, grandes co xiprtos.-Tarde, a las 3 y media, popular; 5 v media y 9 y media noche, 

especiales. — Succés de la gran atracción de éxito clamoroso, 

con sus bailes a transformación a la vista del público. 
— ~ ~ A R T E - CHIC - ELEGANCIA • LUJOSA PRESENTACION 

Rxito de la notabilísima tonadillera 
J P " JEH W*. TEZ H 

y del célebre ventrílocuo 

En las sesiones especíeles de tarde y noche, tomarán parte todas las atracciones da la casa, 
entre ellas la bellísima 

M U S S E T T A 
y la do ¡éxito enorme! [triunfo incomparable! itrlunfo I imensol ovaciones eslrepltosas 

a la e iviillsble estrella 

E M P E R A T R I Z D E L A S R U M B A S 7 F A R R U C A S 
Artista único que cautivi todos los públicos coi au hermosura, rin rival en au externo v 
augeatlvo repertorio con su Intencionada picardía. Inimitable en aus bailes por su riqueza 

Grandes ovaciones, suecas a CARMELITA SEVILLA, reina de los palillos 
Hoy, dos debute, el de la cantatriz. O A- ' iT A . R . K . I C nueva en Barcelona, y 

L O S P E R A L T I W B , 1 , 2 , 3 , 4 , 5 
T O D O S L O S D I A S J í F . n U T í ' . -~- S I E M P R E N O V E D A D E S . 

Hoy, 1: Debut THE JERLAWAL'S J¿?6U^Íb*a%ÁL 
" 1 " - MU» I I " I '" ' ! ! I I lili IB 



- A . X J " 
Hoy, tarde, a l ia 4, sección popular a i c 
precios baratísimos, tomando parte *•* 

Tarde, a las 5 y media, secciones fi^ 
Noche, > las 9 y media, especiales 

- NOTflBIiES RTRHCeiOWES - 15 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

30 K0THBLE5 V HERIYiOSHS ARTISTAS, 30 
H ^ " X X X r * " ^ I — T - \ • I I " de la troupe cxcéntrlque Inglesa 

f 1 I T I J l ~ r S l J I compuesta de 4 señoritas blan-
> — ^ I • ^ , ™ - B — ' • cas y J de mulatas, denominada 

1 . 2 , 3 , 4 , 5 . 6 K R A S S . 
bailes y cantos regionales Internacionales, excéntricos acrobáticos. 

En In sección popular de las 4, debutará 
A d e l a L ó p e z " ^ o ^ r d ^ o ^ 8 » ^ 3 " M a n u e l C a s f e l l o 

Hermosos sálenos foyer. — Entrada libre. — Grandes bailes con orquesta. 

mtuuMtiimwmm 
R O V A L C O N C E R T - m Ploslc-Hall - « ^ ^ ^ ^ o ^ 0 - 1 . 0 ! 

o 1 P A B E L L O N I » E B E L L E Z A S I H T E R M A C I O N A L E S 
_ < S v i o o é a — O o l o s a . 1 — S u . o o é s 

e s 

E n t r a d a l i b r e . — B u t a c a s g r a t i s . — B e s t a a r a n t a l a o a r t a . 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o do l a Unive r s idad .— 31 de Marzo. 
HORAS 

de ohser' 
vacian 

i) mañ. 
4 lar-

BARÓM. A 0» 
y al 

nivel del mar. 
759'00 
76I'ü2 

Tempérala-
ra á la 

sombra. 

En las 
84 

horas. 

la'O 

TEMPERATURAS. 
HA.rima, I Mínimo, 

DIRECCIONIHUMED 
del 

viento. \rclallva. 
E . S. E . 

S. O. 
Velocidad 

del 
viento. 

ESTADO 
del 

cielo. 
I 74 | _ 8 0 

AGUA 
evaporada. 

NUBES. 
Clase 

Cubierto. 
Cubierto. _ l 

LLUVIA I 
en 

milímetros 

K. N. 
C. K. N. 

Canlldaa. 

0-8 

Sol. 
Som. 

I?1!) 
14'8 

Somb. 
Refl. 8*0 

a'3 
«50 I 

Ullóraotros. 1 ü'80 2'50 

OBSERVACIONES 
PARriCULARES-

Vario. 

Sale el Sol «Ias5'35.-Se pones las 6'16.—Sálela luna a l a s5^ madrua."—Sepone a las r 19tarde. 

I . ' de A b r i l de 1813. 
E n e l m i t i n ce lebrado en M a d r i d por los abogados y notar ios p a r a protes

t a r con t r a l a s manifestaciones hechas en e l m i t i n de B a r c e l o n a negando c o r a » 
pe tencia a los abogados y notar ios de otras reg iones pa ra a p l i c a r e l derecho 
f o r a l c a t a l á n , se han dicho m u c h a s vu lga r idades ; pero ha sonado ent re e l l a s 
a n a frase «jue es e l punto de pa r t ida de todos los e r ro res que han imperado e n 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a durante los cua t ro ú l t i m o s s ig los . D i j o e l s e ñ o r A z p e i t i a , 
notar io de M a d r i d , con ap lauso de toda l a concur renc i a in teresada en e l a s u n 
to cont ra l a p r e t e n s i ó n que sostenemos los ca ta lanes : « P o r e n c i m a de todas l a s 
r eg iones e s t á l a p a t r i a . » 

file:///rclallva


10 
pn L>Mmos impor tanc ia excepc iona l a esta f rase , porque en e l l a se esconde un 
sofisma y a l a v e z u n a idea respetable que ha dado v i . i a a todo u n s i s tema )U> 
r í d i c o y a toda u n a c i v i l i z a c i ó n : l a romarKi . 

P a r a l a c u l t u r a r o m a n a , de donde ha uncido l a nues t ra , R o m a lo e r a todo, 
ca rec iendo de v a l o r e l i n d i v i d u o , no siendo con r e l a c i ó n a l i n t e r é s y l a g l o r i a 
de la C i u d a d e terna . L o sumo de g r a n d e z a p u r a e l c iudadano romano c o n s i s t í a 
e n v i v i r y m o r i r por l a p a l r i j , y l a p a t r i a c o a s i s t í a en l a h e g e m o n í a u n i v e r s a l 
de aquel la R e p ú b l i c a , cuando R o m a e r a r epub l i cana , , o de aque l I m p e r i o , 
cuando se c o n v i r t i ó en i m p e r i a l . E n uno y otro caso e l ind iv iduo d e s a p a r e c í a ' 
anegado en l a tota l idad soc ia l . 

E l D e r e c h o c i v i l se f o r m ó a l l í sobre l a m i s m a base , y sobre e l l a ba l legado 
has ta nosotros. L a f ami l i a lo e r a todo; e l hijo de f ami l i a se cons ideraba una 
cosa subal te r . ia , q u e e r a sacr i f icada a l i n t e r é s de l a en t idad f a m i l i a r E l p r i 
m o g é n i t o heredaba l a s t res cua r t a s partes de l peculio paterno y t e n í a , a d e m á s , 
u n a p a r t i c i p a c i ó n igua l a l a s otras en l a cua r t a par te res tante , r e su l t ando que 
e l favorec ido p o d í a nadar en l a opu lenc ia , mien t ras sus hermanos vege taban 
e n l a m i s e r i a . E r a l a m i s m a t e o r í a que.se h a b í a ap l icado a l a p a t r i a , hecha 
e x t e n s i v a a l a v i d a f a m i l i a r . 

¿Qué h a y en e l fondo de esta c o n c e p c i ó n , a l pa rece r mons t ruosa , y que no 
obstante se ha impuesto a u n a de l a s c iv i l i zac iones m á s b r i l l an t e s que han 
exis t ido y se ha propagado í n t e g r a hasta los t iempos moderaos? 

No podemos en este momento aqu i l a t a r lo . Nos bas ta cons ta tar que l a r e v o . 
l u c i ó n c o n t e m p o r á n e a ha destruido aque l las v i e j a s cons t rucc iones , edif icando 
sobre e l l a s e l sano, el i nmor ta l i n d i v i d u a l i s m o , que a s igna a cada hombre d e » 
rechos « n a t u r a l e s ina l ic j iab les e i m p r e s c r i p t i b l e s » , an te r io res y super iores a 
toda l ey e sc r i t a y a todas las formas d e l Es tado . Desde entonces e l ind iv iduo 
exis to , y todos los sof ismas b i sados e n e l a x i o m a «El todo es m a y o r que cada 
u n a de las p a r t e s » , no bastan a des t ru i r l a fuerza no menos a x i o m á t i c a de los 
derechos de l hombre. E l E s t a d o , l a pa t r i a , es un v a l o r ; pero no lo es menos e l 
c iudadano, e l hombre, que defiende su persona l idad de toJas l a s absorc iones 
d e l todo contra par te , de l a comunidad contra l a i n d i v i d u a l i d a d . 

V i v i m o s hoy los e s p a ñ o l e s , a l a p a r de los pueblos cul tos , en este o rden de 
i d e a s , de estas no rmas de derecho. Y a no es v e r d a d que la patr ia e e s t é por en
c i m a de todos los c i u d a d a n o s » , e l E s t a d o por e n c i m a de todas l a s reg iones , l a 
fami l i a por enc ima de todos los miembros . E l sofisma e s t á deshecho en toda 
l a l í n e a , y los derechos del hombre, de l c iudadano y de l a r e g i ó n son tan sa1 
grados e ina l ienab les como los de l a r a t r h , de l E s t a d o y del hogar . Y a no v i * 
v i m o s en e l Derecho romano, sino en e l que ha hecho t r iun fa r en todo e l m u n * 
do culto la r e v o l u c i ó n moderna . 

T é n g a l o as i entendido e l s e ñ o r A z p e i i i . 

E l pleito de las notarías. 
Hay qua reconocer a l^ún fundamento Idslco en ese movimiento Iniciado por los no* 

tartos madrileños contra la de sc t ru r a lkac ión de las oposiciones con motivo de l a 
provisión de las notar ías vacantes. S i es evidente que en la esfera del Dere.ho luchan 
constantemente dos tendencias dlcmetralmente antagónicas , la del Derecho fora> 
digna y vigorosamente defendida por loa jurisconsultos catalanes, aragoneses, vascos 
navarros y gallegos, y la del Derecho unitario deplorablemente representado por los 
que no sienten ni son capaces de sentir el regionalismo, por cuya r a / ó n quisieran que 
los Poderes publicos hicieran cuanlo les fuera dable para acabar pronto con él, ¿qué 
tiene de ex t raño que en ese mitin notarial realizado anteayer en Madrid se haya 

http://que.se


IWpBtrfcado m a v e z más en contra de cuantos reclamamos qne se d é a l Derecho re 
gional o foral la satisfacción más cumplida y se ha a ¡nsht ldo en el repro a^.e pro
cedimiento de confundir los términos del pleito que se ventila dando al mitin reoio-
ífíooalista celebrado hace poco en el Tívoll de esta ciudad, una significación muy dis
tinta de lo que en realidad tuvo? Plagiemos, siquiera por una vez, a don Antonio Maura, 
7 digamos Nosotros so nos nosotros», lo cual puede muy bien dar lugar a que los 
notarlos madrileños y sus adeptos vayan convenciendo a las gentes con sus actos 
injustos e impremeditados de que ellos son e l l o s A s í es en efecto; nosotros somos 
nosotros y ellos son ellos, y dicho se es tá que va a ser a solutamente imposible, como 
no rectifiquen so criterio, que lleguemos a entendernos y a ponernos de acuerdo. 
Pueden, pues, seguir cantando aunque sea con voz apagada l a M a r c h a de C á d i z con 
la poco piadosa Intención de que los bobalicones les hagan caso cuando pretenden 
echar de nuevo a los catalanes el Sambenito del separatismo; pero sepan, por ai quie
ren ahorrarse en lo sucesivo el trabajo de perder el tiempo, que sus trasnochados 
cánticos patrioteros no han de lograr que desistamos de n estros propósi tos reglona-
H*t>8 ni que renoncienios a nuestra fundada y justísima petición encaminada a que la 
provisión de las notar ías vacantes se lleve a efecto con criterio descentralizador. que 
es el que a la nación conviene, y de conformidad con los procedimientos que se seguían 
entes del decreto de 1911 publicado por el señor Barroso cuando se dejó sorprender 
por los unitarios. 

No ha tenido resonancia en Madrid, como tampoco la t end rá , Indudablemente, en 
nin 'un punto de EsDafla, ese mitin notarial que únicamente ha servido para poner de 
manifiesto la insuficiencia de los adversarios del Derecho foral y la animadversión de 
algunos depositarios de la fe p ibli< a contra los cata lán s, principalmente. Esto no 
obstante, nosotros no podemos permitir que quede en pie la afirmación de qüe en el 
mitin del Tívoll se negó a los notarios de Madrid competencia para aplicar el Derecho 
ca ta lán Fn el mitin, y fuera del mitin, se ha dicho lo que se diría siempre, es toes 
que si hay en España Derecho foral, y esto no se a t r eve rán a negarlo los notarios 
del mitin madrlleflo, precisa guardar a ese Derecho foral el mayor respeto, las mayo* 
res considera'Iones, y esto nos parece que es muy distinto de lo qne se pretende por 
los que al exhibirse en público po'a defender su Injusta causa, sólo se ' an distinguido 
porlsu habilidad en tergiversar los términos del pleito que se debate y por su facilidad 
en inferir insultos o frases mal sonan.ea en vez de aducir argumentos con apariencia 
de convincentes. 

S i tan competentes se consideren > sos seitores del mitin madri leño para tratar del 
Deiecho foral que tan directamente afecta a determinadas regiones e s p a l ó l a s , la ca
talana inclusive, ¿cómo y por qué se oponen a que el seflor Bar. oso tenya la hidalguía, 
la nobleza de verificar su criterio dejando que su decreto de litl 1 quede !-In efecto y 
vuelvan las cosas a su anterior estndo? Porque si tal sucede, como es áz suponer s u 
cederé , ¿ iulén impide a esos señores competentes en Derecho foral acudir a las opo
siciones que para la provisión de notar ías vacantes se celebren respectivamente en 
las Audlenci is territoriales, y quién va a i npedirles que a i entrar en turno demues
tren su suficiencia y su competenciaJ Sólo quien no tenga seguridad del terreno que 
pisa puede abrigar temores de dar un serio re sba lón . 

X / L \ x r L i o i i D a , l e i 7 í a . s . 

E l P a r q u e . 
Otras veces hemos llamado la atención del Ayuntamiento respecto el abandono en 

qne se hallan aquellos jardines, sin que fuéramos atendidos. Hoy volveremos sobre el 
asunto toda vez que se acerca la época en que la temperatura invita a dar un paseo por 
aquellos lardinos. 

I os caminos se hallan descuidados, sin arena; el barro de los pisos adoquinados no 
se quita, como tampoco el de los arroyos por donde transitan los vehículos, y como el 
barro cuando e s t á seco se convierte en polvo resulta que los automóviles levantan i n 
mensas nubes de aquella porquer ía , sobre todo desde que los arroyos del Parque sir
ven para probar automóviles y para el aprendí aje de los chofera. 

L o que es tá también descuidado es el ornato. De los cartelones indicadores para el 
paso del público apenas s i queda uno en buen estado el busto del Inolvidable < ontova 
tiene la nariz rota, y así sucesivamente podríamos ir señalando hechos que demuestran 
d abandono en que se tiene el Parque. 

Ahora que se e s t á construyendo una art ís t ica puerta para ser colocada en el paseo 
de Pujadas frente a la pajarera, ¿no se podrían corregir todos esos defectosi" 



L a gran vfa Layefana; 
Adoquinada en el trozo comprendido entre lá plaza de Antonio López y la nuev^ cá 

lie de A t a ú l f o - a l a altura de la casi desaparecida de 1 asea , y resuelto el desnivel 
de un metro con el p ü o de aquella plaza, muchos se preguntan cómo se reso lverá i.l 
desnivel de dos metros, o muy poco menoa de la plaza del Andel, desnivel que es má9 
pronunciado junto a >a calle de l a Princesa. 

Los facultativos del Ayuntamiento parece ser que j a tienen estudiado el problema, 
a segurándose que ta pendiente desde la desembocadura de la vía Layeta a a le pla'.a 
del Angel será sumamente auave, como tambi n hasta junto a l a calle de la Princesa, 
añadiendo que los desniveles cuando se o í recen espadados, en forma de talo, aparecen 
más altos y de dif.cil resolución 

Celebraremos que asi sea, si bien lo qua interesa es que se resuelva de una vez lo 
de los túneles , para que en breve se pueda penetrar en la vía Layetaaa por la plaza del 
Anael . 

D e l B a n c o d e I ^ e r r o u s s . 
L a s combinaciones Plerson y al Banco de Lerroux son, en las conversacionc 3 finan

ciaras de actualidad, los temas favoritos, guardando, naturalmente, las debidas dis
tancias de seriedad y respetabilidad entre ambos. 

Como por lo que al Banco Español de Obras Públ icas y C r é d i t o se refiere parece 
que ha de jugar un papel más o menos considerable en la vida financiera barcelonesa, 
y el figurar además a su cabeza el emperador destronado del Paralelo le da un Interés 
innegable, nos parece digna de la inlormación pública tuda la chismografía que circula 
acerca del Banco de Lerroux. 

Y a hemos dicho, y ayer explicamos nuevamente, que el Banco ha intentado una 
acción judicial contra el sefíor Pedraza y el a:< gerente francés por la presentac ión 
de una letra 4a 150,000 pesetas librada por e l primero y aceptada por el secundo, y 
por la venta de un número de acciones de una Compañía ferroviaria yanqui hecha s 
espaldas del Consejo del Banco. 

Ambas cosas tienen una historia muy sabrosa. E l origen de este Banco fué uno de 
los tantos proyectos colosales y más o menos fantást icos que ha llevado siempre en-
tre manos el seflor Pedraza. Es te obtuvo cierto día una concesión minero-ferrovia
r i a que radicaba en los Estados L nidos y se las compuso de suerte que la adquiriera 
una poderosa Compaflía del Estado de Pensilvania a cambio de un número muy r e s 
petable de acciones. Y a en poder de é s t a s , el señor Pedraza forjó una entidad banca-
ría, t r azó el plan, pescó a algunos capitalistas franceses del grupo que acaudilla Cour-
vassier. les hizo soltar millón y medio de francos y convertidos é s to s en acciones so 
vino a Barcelona para constituir el Banco Español de Obras Públicas y C r é d i t o . 

£1 señor Pedraza se avistó con el setlor Lerrou>; (que ni siquiera pensaba entonces 
en Bancos>, le expuso el plan y le ofreció como regalo un número de acciones si con* 
seguía crear la entidad bancaria. Ler roux, ni corto ni perezoso, al oír lo del regalo de 
acciones, empezó a moverse, vió a Albó y a otros polít icos, les prometió también ac
ciones y quedó el Banco constituido. De suerte que tenemos unos s e ñ o r e s de Pa r í s 
que han aflojado la mosca y unos polí t icos de Barcelona que han recibido los cuartos 
en forma úe acciones. 

Uno de los primeros acuerdos del Banco fué abrir c réd i tos personales: a Pedraza 
se le abr ió c réd i to por más do medio millón de pesetas, a Lerroux lo menos por 70,000; 
a Albó por unos I>,UÜO duretes, todo con garant ía de las acciones respectivas, y desde 
aquel mismo momento cada cual sacó lo que quiso de su c réd i to . No sabemos si Lerroux 
ha tacado las • 0,000 del ala. L o que sí sabemos es que la letra de 150,000 pesetas de 
marras procede del crédi to que tenía Pedraza a su disposición, y que, por no haber 
sido hecha efectiva, fué debidamente protestada. 

Y vamos el golpe maestro de Pedraza, al que le caracteriza como un vivo capaz de 
darle veinte mil vueltas a Ler roux . Pedraza, que llevaba ya idea de fundar un Banco 
de su conllanza cuando vendió en ios Estados Unidos su concesión a cambio de accio
nes, logró ponerse de acuerdo con el gerente del Banco de la plaza da Ca ta luña para 
vender o é s t e les referldad acciones. Y a dijimos ayer que la venta fué hecha en toda 
regla ante notarlo, compromet iéndose el Banco a pagar el día 1." de Marzo último no 
sabemos al 4, !> o 6.000,000 de pesetas. Pedraza no os hombre que se contenta con 
cuatro cuartos. 

E l lío que se ha armado ya se ve que es de dos mil demonios, y como no venga 
Courvassier con sus millones, el Banco de Lerroux le cuesta la vida, y a los conseje
ros a t ra ídos por el regalo de acciones, un disgusto más que regular. 
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L o s m n t n a l i s l a s f r a n c e s e s e n B a r c e l o n a . 

Anoche, a las nueve menos cuarto, llegaron a Barcelona en tren espe. 1,1 uiios tres-
denlos mutualistafe 4e lo* i.ue han tomado ;> rt.; en el Cot^reso nací u.ii de M> nt-
ptillier. 

Vinieron presiilidos por el que actuó de presidente de dicho Congreso, M . Warna-
ry , fisuran o entre los excursionistas distl.iguidas personali.ia .es del rantualismo 
I r j n c é s . 

h l Ayuntamiento fué a recibirles en la persona del alcalde y de los concejales s é -
flores uius, Nolia, ...at ns Ser ra . Cufíalo, s y Kicart , los cuales Üegaron a la es tación 
de hrancia junto con los jefes ce ia guardia múnidoal y ur ana, cuando ya se hallaban 
en ella los representantes do la Federac ión de Mon epi s de la p ovincia de Barcelo
na, presididos | or sus presidentes honorario y efecii o, don husebio ^ oro ninas y don 
Joaquín Cunillera. 

A la hora arriba indicada pntró el tr n en el a n ' é n cubierto de nues í ra humildf !• 
ora es tación, resonando nna niurida saha de ppbusos, a la q.̂ e respondió uesde los 
\e .one3 un viva a Barcelona. 

b l alcalde, los concejales y l a represen tac ión de los Montepíos salió al encuentro 
de le Comisión directiva de ios mutualistas, estrec ando su presidente, M . Warnary, 
ia mano del representante de la ciucia 1, y dicién.jole cuanta era la sat isfacción y agrá» 
decimienlo d e b s mutualistas por v . r se recibidos tan Drill-intemente. ü i | o que aceptd-
ba el saludo respetuoso ile tüuos ellos y luego, dir igiéndose a don Eusebio Coroml-
nas y e s t r echándo le efusivamente la manOi le exprés > su satisfacción por hallarse en 
presencia c'e un colega ^ue representaba a los mutualistas cáta la > s. 

Manifestó su esperanza de quá el breve t o m a d « en que es tarán durante su paso 
f or Barcelona contr ibuirá a estrecl ar los lazos de amistad que existen enire los dos 
pueblos. 

Tanto el señor Sostres como el señor Corominas correspondieron a tan galantes 
frases con otras análogas en que se pusieron a la diaposición de los que son nuestros 
hu spedes. 

E l diputado francés M . Matin, congresista también de Montpellier, saludó igual
mente al alcalde con sentidas frases, haciéndolo sucesiva uente los demás miembros 
del Comité directivo i e la e -pedición. 

E n és te llegaron también algunos redactores de diarios del Mediodía de Francia, 
los cuales fueron recibidos y saludados por el presi Jente y el secretario de la Asocia
ción de la Prensa Diar ia de Barcelona. 

Los expedicionarios, muchos de los cuales vienen en compañía de sus esposas, se 
dirigieron a las distintas fondas donde se alojan, liaciendoio el Cumiié directivo al 
Crand • otel, acompañados del alcalde y los concejal, s. 

Los señores Mabilland, ponente del Congreso de Montpellier, y Laferre , ministro 
del Trabajo en el Gabinete Monis, l legarán probablemente esta mañana. 

Hoy, a las once, serán recibidos los mutunlisias en el Ayuntamiento; por la tarde 
harán una excursión al Tibidabo, por la nocí e asist irán al concierto con que la 1-e lera-
clón de Montepíos les obsequia en el Falacio de i^el as Artes y mañana serán obse
quiado» con un almuerzo en el Fa lado del ü o b e r n a d o r del Parque. 

• * * 
E n otro lu 'ar de este m mero publicamos un hermoso articulo sobre la mutualidad 

francesa, escrito exprofeso por Mabillaud, presidente de la Federac ión y ponente 
ea el Conyreso de Montpellier. 

L a Importancia que ha ten do este Congreso se desprende de las siguientes cifras: 
han asistido Au45 delegados, de ellos l(j5 mujeres, los cuales representaban 9J uniones 
de socorro» mutuos, lü,143 agrupai Iones, 5,97^,000 socios y mas de 5üü.00O,UU0 de 
francos. 

Todas 1 '3 grandes ciudades francesas, todas las regiones del llano y de la montaña, 
todos los centros Industriales, mineros y n anufactureros, las Asociaciones agrícolas, 
ios transportes, los ferrocarriles, los empleados de comercio, las profesiones libera
les y, a la cabeza de todos, las Sociedades de médicos y farmacéuticos, i an participado 
en esa consulta nacional en la que se han debatido todos los problemas de la previsión 
.V del seguro sociales. 

Como coronomiento |de este" acto Importantísimo, el presidenta de la República, 
M . Poincaré , presidió el domingo pasado un b.-.nquete de i , : -ü cubiertos, celebrado en 
uno de los grandes cobertizos del cuartel de ar t i l ler ía . F u é el primer acto publico a que 
as is t ió el presidente de la República fuera de P a r í s . 

file:///e.one3


T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
SeBalamientos para hoy: 

A n t e j a l o l o * . 
A las nueve.—Número 66.—Accidente del trabajo del obrero Joaquín D o m é n e d i 

contra el patrono J o s é Glano. 
Número h7.—Weclamación de salarlos del obrero Ismael Pujóles contra el patrono 

Francisco Castel l tort . 
Número ee. -Accidente del trabajo del obrero Antonio Seuva contra el patrom> 

Doménecb y Ce r t . 
J n l o l o a . 

Número 46.—A las diez menos cuarto. -Reclamación de salario del obrero Amado 
Pallares y otros seis contra el patrono Pedio Matarrodona. 

jurados patronos: señoras Col l , Soler y Pal lejá . Jurados obreros: s e ñ o r e s Canut, 
Dangla y Uallinat. 

Número 57.—A les diez.—Accidente del trabajo del obrero Emilio Climent contra 
el patrono Pedro So la . 

Jurados patronos:-eflores Betr lu , Fe r re r y Calonge. Jurados obreros: s e ñ o r e s 
López , Cañe l l a s y Mar l í . 

Número 598.—A las diez y media.—Accidente del trabajo del obrero Ramón T o 
r res contra el patrono Soujol y compañía . 

Jurados obreros señores Fer re r , Alcañiz y Garc ía . Jurados patronos; s e ñ o r e s 
Noguera, Plana y Calvet . 

Número "í2d — A las once.—Accidento del trabajo del obrero Antonio Cubero con
tra el patrono Pedro Nlcolau. 

Jurados patronos señores F á b r e g a s , Busqué i s y Gimbernat Jurados obreros: se
ñ o r e s V iu re , Mar t í y Folch . 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
L o s I n d n n t r l a l e s . 

Ayer estuvo en el Gobierno civil una numerosa Comisión do industriales del dis
trito de Atarazanas para quejarle al señor S á n c h e z Anido de lo rigurosa que para 
con ellos es la polic a, lo cual, según dijeron, les perjudica tanto que, de continuar el 
rigorismo, se verán obligados e cerrar los establecimientos. 

E l señor S á n c h e z Anido les encarec ió que le denuncien toda extral imltaclón que 
con ellos pueda cometer la policía para castigarla si ha lugar a ello 

U n a qnoja . 
Una Comisión de vecinos del distrito V ha visitado al gobernador para quejárselo 

de que no percibe dicho distrito el caudal de agua sul ic íente para satisfacer loa nece
sidades del vecindario. 

E l señor Sánchez Anido les ha contestado que el asunto que le exponían debe re* 
solverlo el alcalde 

D e M a n r o a a . 
Han llegado de Manresa los delegados de la Unión Meta lúrgica señorea Domé-

nech y Qraell con objeto de cambiar Impresiones con la Junta de la Sociedad de lam
pareros, latoneros y hojalateros sobre el curso y solución de las huelgas pendientes 
en aquella ciudad. 

U n a v a c a n t e . 
Vacante la plaza de subdelegado de Farmacia del partido de Igualada l ia sido pro» 

vista por el gobernador con carác te r Interino, nombrándose al farmacéut ico don Jo 
s é Vlch , y abr iéndose un concurso por veinte días para proveerlo con carocter defi
nitivo. 

P r ó r r o g a . 
Ha concedido el gobernador civil una última p ró r roga , que finirá el 50 da A b r i l , 

para que los Ayuntamientos puedan presentar las cuentas de 1912, 
V i s i t a s . 

Ayer visitaron al gobernador civil el cónsul de Guatemala, el alcalde de Badalona, 
el diputado a Cortes don José . ulueta, el alcalde de Cale l la y al presidente de la L i 
ga del distrito V i l , señor Mana. 
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Se Ira puesto la nota de presentac ión en el Gobierno civil a los estatutos da fffé 
Sociedades siguientes: 

Mutua para la dotación de ¡óvenes solteras de Manresa, Montepío de San Isidro 
Labrador de Fapiol y a la reforma de los de Nuestra s e ñ o r a del F i l a r , M o n t e p í o del 
Beato Nicolás de l.ongobardo de Martorell, Hermandad de Santiago Apóstol , Monte
pío de San Ginés de Aiude l l a y Montepío de Amadeo Sabadell. 

A M a d r i d . 
E n el expreso marchó anoche a Madrid el jefe superior de policía, seflor Mil lán 

As t ray . E n la estación fué despedido por algunos de sus subordinados y por el se
cretario del Gobierno c iv i l , seAor i íe y Mas. 

Según sus manifestaciones, el viaje del señor Millán es debido a asuntos par t icu
lares. 

D a poUota . 
Vicente Vi la Sobretasas, habitante en la calle de Robador, número 55. ha denun • 

ciado en la Delegación d« pohc a del distrito que un dependiente que tenia, llamado 
Francisco Jiménez Palomo, ha desapatecido, robándo le antes varias alhaja». 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
L o s E n c a n t o * . 

Una Comisión de vendedores de los Encantes estuvo otra vez en la Alcaldía, y n » 
idfestó al señor Sostres eüe , puesto que dos de las soluciones que propune la Comi 
sión de 1 lacienda es que trasladen sus puestos de venta a la carretera de l a Crua 
Cubierta, y esto con ca rác t e r Interino, mientras se habilita el Hotel de Ventas, deseei 
qae no se les cambie de sitie, y cuando aquel Hotel es té terminado irán a él y podrá 
así hacerse el tiaslado de un n odo definitivo. 

E l alcalde prometió transmitir el deseo a la Comisión. 

X.os co r r edo res de oomerolo . 
Visitó el alcalde una Comisión de corredores de comercio para pedirle que influya 

cerca de la Compañía de Tranv ías que les conceda un carnet i on e l que les resulte 
más económico el precio del pasaje en los t ranvías . 

E l s eñor Sostres ofreció complacer a sus visitantes. 
E s c r i t u r a f i r m a d a . 

Ante el notario seflor .0oler Vilarasau ha sido firmada en la Alcaldía la escritura 
srtor.zando a la Sociedad Catalana i i tne ra l de Créd i to para enajenar una parcela da 
terreno procedente de la riera de Horta, ti favor de don >imón Rovira . 

S u b a s t a . 
Se ha celebrado en el Ayuntamiento la subasta para la adquisición de materiales 

de ca l , cemento y otros similares con destino a la Utigada de cementerios, uajo el 
tipo de 1 ,u u pesetas, y fué adjudicada a don Juan Roig por 11,854 pesetas. Los pos
tores ineron siete. 

L i m p i e z a . 
E l alcalde ha ordenado a las brigadas municipales que limpien el arroyo de la calla 

de Fontrodona y que arreglen el afirmado de lu de las Huertas, en el que hay muchos 
bachee que hacen difícil el t ránsi to rodado. 

O b r a s c o m e n z a d a s . 
L a Sección facultativa del Ayuntamiento I a comunicado a la Alcaldía que las bri

gadas han comenzado las obras de arregio del afirmado de la calle de Marina, entre 
ei paseo del Cementerio y el puente de los Angeles. 

N o t i c i a s j u d i c i a l e s . 
A b s o l u o l d a . 

L a sección primera de esta Audiencia ha absuelto a Francisco Izaguirre Imaz y t u 
esposa Cler ia Scorticatti Cuidini, en la causa que se les siguió por supuesta estafa. 

L e s defendió el joven letrado don Santiago Moneada. 
V i s i t a s . 

Visitaron al presidente de la Audiencia don J o s é Figueras, de Sabadell; don Car los 
Casorio y Gallardo, y don L u i s Soler y Casa uaná. 



BüHtb loa peíoraoi. 
S e j ú n se dijo en el Pelado de Justicia, nada ha podido averiguarse acerca J e lo» 

petardos que han estallado recienterrentc en esta ciudad. 
i Crceso que las diligencias instruidas serán enviadas al Juzgado municipal, por cal i ' 
Mearse e l hecho de simple falta. 

I i l a m a m l e n t o a J n d l o l a l e a , 
Por diversos jueces se cita a Matilde F a r r á s Sánchez , J o s é Rosell Pu oí, Hermene

gildo Lí'pez López, Catalina Bartolomé Plflol, Juan Caruonell Barce ló , Francisco L l o 
ren» Vidal , 1 edro So l Puigdoménech, Ramón Palau y Ro^sell , Alfonso Momperi Alfon
so, J o s é Pastells y Cufí . Tomás Montagut, Bar to lomé Samada. Claudio y ju l io Ofaz 
Sanche -, Ve len tn R ie ra , Francisco l-scute Vidal , Secundina Iglesias, Vicente Mufioz 
Vasca , Emilio Puig Brugueras, Enriqueta S á n c h e z López, Raúl León Manzano, Anto
nio Manzano ( ia lvún, MlsJuel Rodr íguez Pisart, Mercedes Ricart Marsal , Josefa Mar t í 
Casanovas, Isidro l iabel ls , J o s é Peí a, Emil ia i ombart. T i to Niño Cayo , Manuel Or« 
ttz, Teresa Mantanuy, Vicente Ruiz, Encarnación F e r n á n d e : , Mariano Suesco, Pedro 
Garc ía Bar to lomé Atrorós , Antonio Vicens, I milio Jorge, J o s é Tomás Aguirecha, 
ü r e g o r i o Jena .^onterola, Javier Garc ía Beavich, Mariano Ventura, Juan Ruiz, Fran
cisco Hernández \ ázquez , J o s é R i u Mart i , Antonio Sanabre Gata, Juan Calvet Inglan-
da, J o s é Cabana Cabana, Juan Clancliet Domingo, J o s é Cirané Fra t , J o s é María Isart 
Miquel, J o s é T a r r é a Bisba l , Alberto Vidal Ribas, Sebas t i án A u g í Perellada, Jaime 
Fuigventós Albareda, Sebas t i án Armengol Recasens, a los que se crean con derecho a 
la herencia de aon Pablo Riudor y Capella y a los parientes de Francisco Riera Bon-
velú y Jaime Qiol Forns. 

O - a o e t m a . 
Un joven de veint idós años , llamado Antonio Asensio Jones, trabajando ayer tarde 

en la es tación del 'errocarrl l del Norte, fué cogiMo entre los topes de dos vagones, re 
sultando con una contusión en l a mano izquierda, que le fué curada en la Casa de S o 
corro del distrito del Instituto, pasando después a su domicilio. 

= 8 A B A H P X Ó S , v i r u e l a , g á s t r i c a s y uf .is los c u r a e l T É A L P I N O 

E n el Ateneo P I y Margall. 
Ante numerosa concurrrncia desar ro l ló el propagandista ácra ta Anselmo I orenzo 

su conferencia «El proletariado en marcha». 
F l viejo luchador alosó sus ideales hacia los cuales, según el d i f e r í an t e , van Ion 

proletarios, para deducir que la clase obrera se aparta más cada día de la política, de 
los políticos y de sus programas. L a conferencia se apoya en la frase de P i y Margall 
de que la Rep i llca. como forma de gobierno, es t iránica, s i bien ha de aceptarse como 
superior a la monarquía. 

L a conc.irrencia aplaudió muel o a Anselmo Lorenzo. 
E n el citado Ateneo el s ábado próximo se ce l eb ra rá otro mitin en pro de la neutra

lización de la enseñanza acto que, como todos los que organiza el Ateneo F i y Mar
gall, reves t i rá excepcional l.nportancia. 

E l habilitado de los maestros nacionales del partido de Barcelona pagará loe haba» 
res de Marzo hoy y mañana, de cinco a s i te de la tarde, en el local de costumbre. 

c u r a l a a l b u m i n u r i a , d i a 
betes y m a l de p i e d r a . 

Los pintores españoles particularmente Invitados por la Importante Exposición de 
Arte español con temporáneo- ! UT, que se Inaugurará el próx mo mes de /v'ayo en C h i 
cago, organizada y costeada por i he Ar t Institute of Chicago, son los siguientes- Alva" 
rez Sotomayor, benedito. l ilbao. Chicharro, . omlngo Hermoso, López Me aui ía 
A enéndez F id 1, Ignel Nieto, Muñoz Uegrain, Pinazo, Pradll la. Raurich, Hodrlfluez 
Acosta, Romero de torres, borolla, Villegas / ub l au r r ey 'uloaga. 

Ayer visitaron al presidente de la Diputación provincial una Comisión compuesta 
del alcalde de banta Coloma de Gramanei. del de Badalona, del do San Adrián del 
B e s ó s , del diputado a Cortea seflor Plaja, del propietario seOor Segarra y de los di-

- A g u a d e H o c a l l a u r a 
i r 
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putartos próvir idales «eflores Pulgplqué y Verdagaer v Cal i fa para pedirte que ftiter» 
ponga sus buenos oticios en íavor de unsa ajíuas de riego del término de San Adrián 
del u e s ó s , que se halla i en peligro de desaparecer s i no se modilican las obras que 
se e s t án practicando en la jnstalaclrtn d* pozos de Moncade. E l sefior Prat de la Riba 
ofreció avistarse con el alcaide para buscar una fórmula que armonice los opuestos 
intereses. 

m P r e g u n t a d a los f a r m a c é u t i c o s y os t l i r í n que e l L i c o r de l P o l o es e l que 
e s t á m á s a mano en s u s f a rmac i a s por se r e l de m á s v e n t a . 

Ayer fué curado en la Cosa de Socorro del distrito I I I nn ¡oven de veinte años l l a 
mado Jul ián Maciá hndreu, que al sacar un bloque de una casa de la plaza de Palacio, 
sufrió la fractura del fémur derecho. 

E l presidente de la Diputación provincial ha delegado a don Joaquín Porcada para 
que lo represente en los actos que se real izarán en obsequio de los mutnallstas fran
ceses durante su permanenci.i en esta ciudad. 

Concurrido se vló el mitin organi zado por el Sindicato de regantes de los pueblos 
de Santa Coloma de Uramanet y San Adr ián de Besós para tratar de la si tuación 
creada a aquellas t ierras de regad ío a consecuencia de las obras que realiza el A y u n 
tamiento de Barcelona en los pozos que posee en encada. , 

Asistieron él senador seilor Qlrona, el diputado señor / 'ulueta, el diputado pro
vincial señor Verdaguer y Cal l i s , e l ex diputado s e ñ o r Puigpiqué , el alcalde de Bada-
lona, señor Pujol , y el presidente y secretario del Sindicato de regantes, s e ñ o r e s 
Sampsre y Segarra, respectivamente. 

1 espu s de algunos discursos exponiendo el asunto se aco rdó comisionar al pre
sidente de la Uiputación provincial para que sirva de amigable componedor entre los 
intereses del Ayuntamiento de esta capital y los de los r é j a n l e s . 

Entendemos que es la mejor soluci' n, sobre todo dada la difícil s i tuación en que 
se hallan aquellos hortelanos, cuyos productos sirven para el consumo de la capital, 
punto de vista que ei Ayuntamiento también puede tener en cuenta. 

= E i desequilibrio nervioso, la neurastenia, histerismo, debilidad, anemia y des* 
ó r d e n e s de l a nutrición, se curan con el D l n a m ó g e n o S a l z de C a r l o s . 

Los transportadores del mercado de San J o s é nos dirigen una carta en queja de 
que se disponga la entrada de los carros de los payeses en diclio mercado a hora tan 
inoportuna como las diez de la noche, pues con tal dispooición se verán privados de 
las suficientes horas de descanso, y nos piden que llamemos sobre el caso la a tenc ión 
del alcalde y de l a Comisión de Hacienda 

Trabajando en una fábrica de sombreros de la calle del Carmen un operario su
frió ayer tarde una herida en una mano. E l paciente fué curado en el Dispensarlo de 
las Casas Consistoriales. 

Koy se inaugurará en la C a s a Esteva l a Exposición de obras de J . Castel la . 

Ayer por la tarde en t ró en este puerto el nuevo (rasatlóntlco Infanta I s abe l de 
BorOoi.. At racó en e l muelle de Baleares. 

Infanta I s á b e l de í i o r M n r e a l k ó la travesía de Cádiz a Barcelona en poco más de 
treinta horas. E l día 4 saldrá para Buenos Aires . 

E n la Casa de Socorro de Gracia fué curado ayer tarde, a las cuatro, un niño de sie
te altos llamado J o s é Cabal lé , que presentaba una herida en la pierna izquierda a causa 
de haberle mordido un perre. 

fc.1 can fué conducido ai Laboratorio municipal para sn observa ión. 

í inconlrándose en Barcelona con motivo de la expedición de los mutuallstas franca, 
aes madame María Luisa Hérot Bertiet, directora del fóarr tal d r s Tra ívo í l l euscs y 
presidenta de la Mutualista Materna!, ha sido invitada a dar una conferencia que ten• 
d rá efecto hoy, a las seis y media de la t a rúe en el Ateneo Barcelonés . 



E n dWHo acto, cjae tera público, la conferenciante f r a W S de «La «rale firmoaf» e ¡ 
le projtré j social . 

E n el campo de la Bota e fec tuarán boy ejercidos de tiro al Manco loa regimlenfoi 
Infantería de Vergara y Alcán ta ra . 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus destina • 
(arlos: 

Ibiza, Isabel Rondán, Industria, 236; Seo de l ' rge l , J o s é Estanol , Luna, 5. 

Ot»nf © r e n o l a s y reonlonea . 
E l Icatituto Homeópata celebrará sesión cientlíica hoy, a las dies de l a noche. 
a*. Las Juntas directiva, consultiva y Jurado de regatas del Clab Náutico baa quedada 

constituidas para el presente año en la forma siguiente: 
Junta directiva: Presidente, marqués de Villanneva y Geltr ' : vicepresidente primero, den 

francisco Planás; Ticcpres dente segundo, conde de Figols; secretario, don Antonio Caste-
I á; vicesetano, don Bartolomé Ortoll; contador, don Casimiro Kamband, tesorero, don Al* 
tredo Boada; conservador, don José Martínez: bibliotecario, don Victoriano Ameil; cómodo' 
ra, don Jaime .Moysi; motormaster, don José Laguna; vocales: don Bernardo Romano, don 
juan M. Bofill, don Enrique Vilai ta , don Eduardo Xaudaró, don Amadeo Rita; don Luis Pej-
boch; don Antonio B , Pont, don Alberto AWarez y dqn Lndgardo Roté»; delegado pura l a 
i 'ederación hspafiola de Clubs NAnticos, conde de Fiaols. 

Jnnta consultiva: Presidente, conde de Ser l ; vicepresidente primero, don Manuel Arnfls; 
vicepresidente segundo, don Salvador Vidal; secretario, don Fernando Fuster Fabra; voca* 
Ies: don José M.* Vidal, don Ricardo Ramos, don José Estrnch, don Victoriano Bstorch, don 
Ricardo Conde, don Juan A . GUell y conde de Ttelloch. 

Jurado permanente de regatas: Presidente, comandante da Marina; vicepresidente pri* 
mero, jeíe del apostadero del roerlo; vicepresidente segundo, ingeniero director del poer' 
to; secretario, don Julián Udaeta; vocales: don Joaquín de Borja; don Luis Boooefoy, doa 
Rafael Poinés, don Enrique Sorrarain, don Pablo Llanes y don Diego de C, Cantos, 

R e v i s t e ! d e e s p e c t á c u l o s . 
E N E L E S P A Ñ O L . 

José Vico) 
Ante numerosa y muy distinguida concurrencia hizo J o s é Vico su debnt en el tea

tro Espa ol de esta ciudad. Púsose en escena Oe m a l a r a z a . 
Tiene .losé Vico grandes cualidades de actor dramático, haciendo revivir con s a 

labor el recuerdo de su padre. «No liene de é»te el cenio, la intuición ar t ís t ica , M é a 
bien dir íaae que el amor filial ha h e d i ó que lograse posesionarse de todos sus gestos 
y maneras de forma que, en algunos trozos, parécele al espectador que es tá viendo en 
escena al inolvidable Antonio Vico. 

L o s aplausos que a José Vico se tributaron fueron muchos y merecidos. E l domin
go por la tarde, se puso en escena Vida alegre y mnerte Ins t e , y, por la noche. L o 
.v. biime en lo vulgar. E n todas estuvo muy bien, no tándose siempre sn empeño en 
imitar, en seguir las huellas de su glorioso padre. 

E s t a modestia rea lzó au labe r a nuestros ojos. Cuantos aplanaos y muestras de 
afecto se le tributaron recogiólos él y los agradeció en memoria de su padre. 

E n suma: fueron las tres funciones un éxi to hará la Empresa y un éxi to merecido 
para este actor que quedó en esta tierra, donde tan vivo subsiste el recuerdo de A n 
tonio Vico, verdaderamente consagrado. 

E N E L TÍVOLI. 
La Fornarína: 

E l s ábado r eapa rec ió esta genial cupletista en este teatro, antes de emprender su 
anondado v'aje a Nueva Y o r k . 

E s inútil decir que en el Tívoli había un lleno completo. L e bella cupletista can tó 
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algunos c u p l í s del aniigua repertorio: É l s á t i r o , L a mach icha . E l polichinela y 
otros, Y es claro, el entusiasmo llego al colmo. 

Leseamos a la Lella artista un buen viaje y una pronta vuelta. 
C J . 

l ñ L i o u t f d e s í i f l L i o u t f d e s í 

Los pe r iód icc i clericales desde las columnas de su conveniencia política y ciertas 
entidades que pescan a r ío revuelto y un fin de partido que pone por tapadera la pe
regrinación a un santuario famoso de l a Virgen nos atruenan estos días los oídos por, 
todas partea enco.niando las excelencias de una peregrinación nac io ' i a l a Lourdes, a 
la famosa sruia quaes la mi-ítificación, l a superclieria y la explotación m á s indignas 
que lia^presenciado la Humanidad y que se sostiene en pie porque el mercantilismo' 
francés está sobre todo, aun ue padezca la seriedad y la reputación de la Repúbl ica 
vecina , . • , ' - • • •:' 

S i el rigor que manif sfaron los polllicos franceses con loa P P . Cartujoa de-
Grenoble,- quo al fin ejercitaban una industria lícita, higiénica y honrada, lo húbi ran 
tenido con esos otros Padres llamados de la Gruta, el catolicismo es ta r í a limpio de 
osa Ignominia denlarante llamada Lourdes, engendrada per la avaricia y astucia de 
un cura de pueblo y una jovtnsueln degenerada e his tér ica, y Francia no seria hoy, 
cómplice del vergonzoso mercantilismo difundidor de supersticiones groseras que 
desde las orillas del Uave irradia y se extiende por todos los dominios de i a iglesia 
católica. 

Lourdes no es más que un centro comercial e industrial de aguas milagrosas, el-, 
r íos , medallas, misas, imágenes y hasta milagros, sin que los especuladores de este 
negocio paguen patento alguna ni tributo de ningún género . Los Padres d é l a Inma
culada Concepción (vulgo de la Gruta) reinan a'lí como amos y seflores, compartiendo 
con el obispo de Turbes los frutos de su fructuosa granjeria, a despecho de las leyes 
dictadas por la República francesa/que han dejado intacto aquel foco de reacción cle
rical y de infección física y moral. 

M , Montbrun pudo decir en l&XJ lo siguiente acerca de Lourdes 
«Todos los terrenos que rodean a la basílica pertenecen a la Virgen Mar ía , que es 

l a reina de ellos, t s t e es sa dominio. A/l¡ n.j hay comisario, a i genUatm , n i pro
curador, n i prefecto, ni nadie que trate de imponer l a ley e interponer entre Mar ía 
y sus hijos una autoridad. L a Virgen los ha e .pulsado a todos estos bien lejos de allí 
y ha dicho: 

—Prohibición absoluta de entrar en esta propiedad, que es mía; aquí no quiero ver 
a ningún amo, sino hijos devotos y súbciitos fieles,» 
' Y así es, en efecto, aun despu.s de la separac ión de la Iglesia y d e l Estado, d i e 

ciocho obispos franceses bendijeron y aprobaron estas palabras de M, Mo:itbnin; all í 
s i l o mandan e imperan los Padres de la Gruta, como representantes e intermediarios 
de la Virgen, y hay que reconocer que administran sus intereses con un celo y una 
solicitud que más no se puede pedir. 

Mis lectores habituales no ignoran •. ue les tengo prometido un libro integro dedi-; 
cado a remover el cieno acumulado en Lourdes por la supers t ic ión y la avaricia; pero' 
hoy exigen las circunstancias que adelantemos algunas idea? en el per iódico de lo mu
cho e interesante que en ese libro henos de tratar. 

No me imporla que los que me lean crean o no en la posibilidad de los milagros; 
aquí se trata sólo de demostrar que Lourdes desde su origen fué una supe rche r í a In
di jna, llevada a cat o por hábiles farsantes. 

Desde luego reconocemos la buena fe de la primei a víctima de Lourdes, Bernarde ' 
l a Sou' irons; l iernarJeta era tan cándida e inocente como histéri a, y pose dora de 
urfa degeneración 1 ere l i tar ía . E l l a no se ere i sus visiones, se las crearon, provocan lo 
su histeria y su sonaml ulismo. Los artilices taimadrs que tranaiaron en aquella masa 
dócil ueron Peyramaley Laurence, un cura y un obispo, con la colaboración oculta del 
Vesánico abate A ler. 

i a glesia patrocinó y tomó bajo su égida y amparo la obra de estos impostores. 
Desde el Papa al último monaguillo sin excluir a todos los creyentes, todos son res -
ponsables y sol! arios de esta supercher ía vergonzosa. 

Pero di rá alguien: 
¿Acaso ha sido p oclamada la p a r i c i ó n de la Virgen de Lourdes como una verdad 
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romo a lo troMéra sMo, porgue toda Ta raléala foé «Baflcflada a la aBpercTierfa M 

abate Pevramale. E l Ib de ñe ro de IMífe el obispo de Tarbea, Mona. Laurence, pro
clamó la verd-td de las apariciones, especificando que la se ora que se aparecí i a 
Bernarueta era realmente Mana iniiiacnlada. Madre de Oíos . I I ..bispo no es la Igle* 
ala, pero hablando como obispo ra voz ya es el eco J e la Isíeaia oficial. Por ck-no que 
esto prelado, que preveía muy bien los opimos frutos de este negocio, compró en i de 
heptlerabre de i 81 las rocas y riber s de Massabielle, donde tuvieron lu ur las apa-
r ic ones, a la villa de i o^rdes el obispo era un buen á g e m e de negocios y c reyó | r u -
dente poseer un terreno al que habla de dar tanto valor. 

Pío IA vino en apoyo de Lourdes, que hacía Dueño su dogma de la Inmaculada pro* 
raulgado en > de Diciembre de 1854, y en IM'üdicta un breve concediendo copiosas in 
dulgencias a los peregrinos qae vayan a Lourdes y reconociendo la luminosa eviden
cia de la reciente aparición de la misericordiosa Madre de Dios - P.n IS'iS hace coronar 
en su nombre la Imagen de esta Virgen y en 1877 envía por conducto de Myr . Cretoni 
una rosa de oro a la Virgen, que recibid de rodillas el arzobispo de Relms, Mgr. Lau-
genleux. 

¿Aprobaba o no la Iglesia la superst ición de Lourdes? Hay más; León X I I I mismo 
concedió una misa y un oficio especial un loor de la Virgen de Lourdes y él mismo, 
corroborando y exaltando la aparición, escribió de su propia mano en castigo latín las 
tres lecciones del Segundo Nocturno del Oficio cita; o e desean más marchamos 
oficiales eclesiásticos• ' P ío X , el Papa actual, ha refrendado todo lo heclio por sus 
predecesores, enfundo bendiciones a escritores contemporáneos que han publicado 
relatos y descripciones sobre Lourdes, Implantando en los jardines del Vaticano una 
reproducción exacta de la gruta (aquí, en Pedralbes. tenemos también nna ridicula y 
mezquina parodia de la misn a y lanzando un breve don .e de nuevo se contirma la fa
mosa aparición, que hay que reconocer que fué bien oportuna. 

Pío I i necesitaba una canción celestial para su dogma de la Inmaculada, cuest ión 
qne durante once siglos había dividido la Iglesia en dos campos, y que impuesto a la 
fuerza y contra la autoridad de los Papas Pío V. Gregorio X V y Alejandro V i l , prepa
raba mal el ánimo cristiano para su plan de proclamurae .n/a.'ihi •. Pero viene la Virgen 
a confirmar les palabras del Papa y dice a una pastorcilla Yo soy la Inmaculada Con
c e p c i ó n ' . ¿Cómo dudar más.-' ¿Cómo rechazar un dogma cuando, después de proclama
do, la misma Virgen desciende del cielo para corroborarlo?... 

iLástlma que la critica y la Historid hagan polvo, como varemos, a toda esta poética 
leyendeI 

F R A Y QBROifDiü. 

E l p r o d i g i o d e l a m u t u a l i d a d . 

H a l l á n d o s e e n t r e n o s o t r o s l o s m u t u a l i s t a s f r a n c e s e s d e l C o n 
g r e s o c e M u u t p e l l i e r . n o s p a r s c e i n t e r e s a n t e y o p o r t u n o 
p u b l i c a r e l s i g u i e n t e a r t í c u l o d e M . M u b i i l a u I , p r e s i d e n t e d e 
i a F e e r ¿ c i ó n N a c i o n a l d é l a M u t u a l i d a d d e F r a n c i a . 

" E l desarrollo prodigioso de l a mutualidad aludido en el mensaje del presidente 
de la Kep bl ic i como i na de las expresiones más c irectas )> as segur,is del genio 
social de raí cía, se rmn fi sta en otras d recciones, aparte del rápido crecimi nto de 
l a institución. 

S in duda es admirable que una obra que impone a cada a ¡herido un sacrificio per
sonal i) un lazo de solidari ad tal vez i <. til y hast \ oneroso si tiene la suerte de pasar 
indemne a t ravés de las aseci an^ss de la Ida ue e ¡ge la renuncia al beneficio de to
das la-fi-rmas de asisten, ia oirccidas por una l .gislación más liberal que pp dente, 
que predica la energía , el des in terés , el au or a la familia, al hogar, a la profesión, a I i 
:iudad, es admirable, digo, -,ue semejante obra haya cuadruplicado sus efectivus m 

diez a i tos .é» un país y en unos tiempos demasiado desacreditados, qne pueda poner 
hoy en linea cuatro millones de hombres, un millón de mujeres y un millón de niños, 
• on un capital de mus ue i/ainientos muionvs de / r í m e o s y ciento veinticinco millonea 
de rentas, contra los males que amenazan a la raza y a la so iedad francesas. 

¿ P e r o pensáis que es este el único ni siquiera el principal progreso de este periodo 
decenal (1902-1912), destinado a figurar entre los m s fecundos de nuestra histo.Ia 
social? 
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Beo del alma popular, ala precedentes en ningún otro pueblo. 
L a Institución mutualista se /ia o r g a n . ¿ u u e utilizando todos los datos recientes de 

« ciencia y de la sociología, abr iéndose a todas las sugestiones del espíri tu dem 
uco n á s atrevido y más generoso. Ahí es tá el prodigio. 

*** 
Apenas se sabe, fuera de nuestras filas, en qué consiste la organización que ha 

transformado un polvo esporádico de grupos aislados en una corporación animada da-
uca misma conciencia, provista de un mismo método, orientada hacia un mismo ideal. 

Y jamás nos cansaremos de repetir la fórmula que la resume y que bien comprendi
da descubre ya toda su novedad: l ina lerarquía de ó rganos correspondiente a una Ja», 
rarqufa de funciones para producir una vida de conjunto a la que concurre cada ele-, 
mérito por su parte y en su lugar, como pasa en el organismo humano, tipo de toda 
creación social viabl* y cuya airiinaoitn resulta del trabajo armónico de todas las cé-, 
lulas agrupadas en los sistemas funcionales para coordinar la unidad del organismo v i 
viente. , , ' , 

A s i , hemos reservado los servicios elementales del socorro mutuo a la pequeña 
sociedad, local o profesional, asociándola a su vez a sus semejantes para operaciones 
defensivas que reclaman la intervención del número y la e , tensión del terreno del 
seguro. 

Calcando nuestro plan en la división administrativa, hemos creado en todas partea 
«Uniones departamentales que reaseguran a las Sociedades encargadas de los serví-, 
dos elementales y Ies facilitan ei acceso a servicios superiores. 

L a ley de retiros obreros ha aportado una fuerza y una oportuni.lad singulares a 
esta organización, y nos ha dado ocasión de prepararnos a la ejecución de o i r á ley aun 
más impacientemente esperada, la que es tab lecerá en I rancla «el seguro contra la in
validez ' . 

A l fin entrevemos la realización, por la unidad mutualista, de grandes servicios na 
clónales de previsión social, que hasta ahora ha esbozado local o re^ionalmente: el se
guro contra la falta de trabajo, e l seguro contra la muerte, la protecci n de la mater
nidad y la inlancia, etc. 

Ni que decir tiene que esta organización perfecta, susci tándolas y subordinándolas 
ni conjunto, de iniciativa y la aotono uía de todos los grupos. «El conjunto» no es, des
pués de todo, mds que ei total de los e ifuerzo» particulares; depen le , en su dirección 
y en su misma existencia, de la naturaleza y de las tendencias de Ies elementos cons« 
tituiivos que representa. 

Por eso entre nosotros nadie discute la legitimidad, la utilidad, la preponderancia 
necesaria de la Federac ión Nacional, garantía del derecho de cada uno en la « jerar 
quía de funciones que se lia trazado la Mutual idad». 

LaUn idad surge asegurando por contrato explícito la condición que haca t'e cada 
mutualista un miembro de toda la comunidad. 

Esto se llama en nuesira jercía profesional la < subsisiencia , y es la facultad para 
el trabajador que cambia de r fs idtncia de conservar en la nueva y en el seno de una 
Sociedad similar los auxilios y beneficios a que sn afiliación le dan derecho en la an
tigua . , 

E l medio es muy sencillo: la Sociedad matriz reembolsa cada aflo a la Sociedad co
rrespondiente ios gastos que ha costado la hospitalidad concedida por é s t a al miembro 
de aquélla . 

T a l es el más bienhechor y el más tangible de loa resultados obtenu.'os por nuestra 
¡«organización*. E n adelapte cada uno do nosotros, ominar lo de no importa qué S o -
ciodad adherida-municipal, proteaional, local, aprobada o libre—lleva consigo, en to
do raso y é:\ todo lugar, los rhlleglos que su afiliación le conliere. 

S i hay aun algunos grupos ignorantes o recalcitrantes que se resisten a esta unifi» 
c a d ó n , desaparecerán como 'iltimos vestigios del t asado, barridos por el viento del 
entusiasmo popular en < I Congreso nacional de Montp í liler, donde la unidad nacional 
s rá una vez más aclamada y consolidada en el terreno de la solidaridad, del dober y 
del derecho. 

LEOPOLDO MABILLAVD, 
Presidente de la Federación Nacional de)« Mutualidad, 
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| T o d o s l o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n l a E m u l s i ó n S C O T T á l a s 

e m b a r a z a d a s p o r q u e a b r e e l a p e t i t o a s e g u r a n d o u n a b u e n a 

a s i m i l a c i ó n d e a l i m e n t o s , e n r i q u e c e l a s a n g r e , e s f u e n t e 

r _ d e s a l u d y d á l a ^ 

f u e r z a n e c e s a r i a 

p a r a s o b r e l l e v a r j 

e l t r a n c e 

a l u m b r a m i e n t o . | 

D e s c o n f í e s e d e l a s i m i t a c i o n e s á b a s e de a c e i t e 
d e c a l i d a d i n f e r i o r . E x í j a s e l a E m u l s i ó n S C O T T , 
f i j á n d o s e e n q u e l a bo t e l l a l l e v e l a m a r c a d e 
f á b r i c a d e l h o m b r e c o n e l pescado . 

Una maestra «ralis le seri enviada por D. Carlos Kasft, Calle de 
Valencia, 333, Barcelona i cambio de 75 cts. ca sellos para el franqueo. 

fia» eco ion. comoroicil.1 
Q u e d ó doblado todo y empezó u cotizarse el Interior a fin de Marzo con bastante 

firmeza y acusando en la oesión del Bolsín de la noc.ie el retroceso natural que irae 
aparejado el corte del cupón. Un la cotización da valores ferroviarios hubo tam i n 
retroceso y los caiiibioa internacionales aflojaron al j o la tensión n ian i í e t t Jda en días 
anteriores, taludando con los me,ores auspicios la entrada del mes de A l r i l . 

l ie aquí el resultado do la sesica 
Interior,, f.n de rúes. 84'J7, 4 , 42, 45, 42, 38, 40, 42 y 34'40; contado, serie A . 

87'1U, 15 y 87 20, B . 84*95 y Í 5 00; C , 84't,5; Ü, 84 20; u -H, 88-00, Á m o n i z a b l e , 5 por 
100, serla A , 10r45; Ü, 101'00; Amor tLa ' I •, 4 por 100, serie A , 93' i0 

Nones, 105'8Ü, 70, 66, 60,'50, 45, 40, 3.5, 40, 50, 60 y 1U5'70, Alicantes, 10J40. 35. 
40, 30, 25. 20, 50, 35, 40, 45, 35 y 102'40; Oreases, 28 55, 50, 45, 40, 35. 30 v 23'35: 
Andaluces, 6570 y (35'65. 

Aco lonon v a r i a » , — R í o de la Plata, 94'40. 
Cambio 
anterior 
94-00 
9<',6 
«,'ofi 
;3 00 
Q2'60 
Ou'O.) 
-2' 0 
93'15 
9 «-ñ 
9 «so 
99'75 
0 ,.. 

lÜ2'UU 

O B L I c a - A C I O N - H J S 
Títulos Uenda Municipal, 

• > » 
• > 
• » • 
» » • 
» » » 

Dinero 
1903-904.905. . . . . , 4 lr2 94'50 

1906 4 1i2 9J 'I2 
, 1 07 _ 4 Ii2 V5'i2 

em, 1910, s. D, amp., 12,352 a 17,806. 4 1,1; ya'ÜO 
» 1912,1,8, ? '¿13,01113 218.000. 4 112 92'75 
» 1912, » E , l a 17,324 4 1 2 OO'OO 

" » 1912. 'i F , 1 a 40,000. . . , , 4 li2 92'50 
» » » Reforma 1908 . . . . . 4 Ii2 93'/5 
» » > Mayo 1899 iEnsanche) , . . . . * Ii2 95'25 
» » » Abril 19u7 4 1|2 93'7'. 

^ • • „ ° „ do S a r r í í . . . . . . . «i ir2 y9'75 
Kmcrestiio Dipuiacion ProTincial 4 1,2 luO*?;» 
Cédulas Banco HiDotccano de liauaüa.—l al 288 326. . , . , 4 lOi'OO 
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2 3 
•-uerto o» Meim» r Chatnrma». — i m 8,858 
Norte de E i r a ü a , cnortana Barcelona. 
Nor teña EBoanit Uprian :i KOUB v larraeon.Kaceuj t ie» iahoHaa»), 

.f , . ;? "orte úeEspaBa, Vlllalba aegovia.—ia! Oó.iMJ. cantiandeí pequeil. 
i S ? • «WecfcUs Almania V.» y T / - 1 al 163,000, p i» . 
Sf . . . ' 'iuesca a "rancia » o t r a s Uceas.—I al 153 000 » " 7y »•.• 
5 'lO 

10 'Jo 
103* 5 h'm 

92 "Ji 
54*75 
60'50 
75'65 
4 '00 
4 «jn 
7Ü,00 
M'75 

1U1 50 
K4Q 

6 
3 
3 
4 
4 
4 
3 

' 1 : 4 
3 
4 l l 2 
4 

" , n a í San Juan de mAhaaesas gtraatld., Norte. 
T»rraff0na m Barcelona T Francia • 
WaarijZaraKOW AUc,nte A r i f « i . A . - l al IW.OOO • i 

» » • serie B.—1 «1 ISn.OOO • • . 
» • • í e r ú C . - l al 1W.000 • • . 

' . « , i e D . - l «1 150.000 " 

Almansa, Valencia y Tarragona no adheridas » é 
k , « adheridas. ' ' 

Medina a Zamora 7 Orente a Vlgo, eminón ] ^ - - \ *\ p ' /SS?' 4 
• • » crlorKlad, serie G v H . — l al 24,903. . 

MadrW.CftCeres Portugal,serlo l . * - l «120,000. . ; • . . . 
« » . . 2."—1 al 8,000. . . , • • » 
» , . „ » « 3.»—I al 10.000.. . ; . • 

V¡ ( 0 10,101 a l 18,000, todas tas centenas impares. . . • • 
lÜ/vU Vasco-Asturiano,2.» hipoteca.—1 al 10,000 . . . . t • • 

Ulota uerona.—i a S.UVJU . • . , , . • . 
' Comoania Oeneral de TranTias.—1 al UOo , . • . • • 

Compama i r a n v l a oarc« lonaa 5J. Anuresy extensiones,—i a i .vw, 
ConiDaflla Barcelonesa de Electricidad. - J al 15,000 cantiü. oeqt. . 
Cnmoa Ala Barcelonesa de E l e c t r i c i d a d . — t a l l S ™ » 
CorfloaiíIaTraaatlíntlca.—Nümeios al 29.900 
Canal do Ureel.—181 28,000 cantidades peaatfias . , • • < 
Sociedad General Aguas Barcelona.-1 al 15.000. 
»ocí»oaatiul l t rBii«pano»a.—«niñeros 1 al 5,000. • . • . 
Comnafila General Tabacos de Filloloaa ; > • . . • 
General Azucarera de espana.—1 s i 140.000 - • . • 
CooioaaioAstaltotAslftnd.—' al 6.Ü0O.c.rtlerentef, . ^ 
Piierto («Barcoiona i v i B . - j a ' l ' ' . " n ; ¡ ; • ' • ' 

c i r c u l a c i ó n i g W . - l ^ Ü O l . 16,0Cfc. . . . . 
• 1910.-16,001 a 22,000 • • •. 

D l ; « u - K . C O I a 28 000. . . . i • « 
ruerto de Tarmgonu, serie A . I a a,5. V. 
• ocieoaa Anonitaa-Ki I ibi a " - . — 1 "I W • . . . . 
Comrania Kaaanies l'bro-' onos rrel.—1 «160.000 
^ edó (Sociedad en ComanditaX—l ul 2.126. . . . • i • 
Soneoaa «.araiana .- lomotaaooor (¡as.—í • . ^ • 
Fomento Obras y Con tracciones no hirotecadas.—I ais.uw. . 
• omnamacoenes v AniomOTiies.—I nlZOOU. . . . . . 
• S l e m e n s b c h u c t e r t . I n d n s t r i a E l é c t n c a . - i alá.j ' jo. . • • 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 »1 1|600, . , * • 
NaTegaddn e índuitr la.—1 »13,00o. . • 
Sociedad "Carbones da Berga,.—lal8.000. " . . • . . ! . * „ 

l l » d r t < l . - l n t e r i o r , contado, 84'10; i ln d^ M;T/O, 84M5, fin de A ^ n ' , 84 57 y 84 53; 
Amortliable. llWgO; nuevo, 95,50; Banco de Espafio, 452; Taba ia l r a . ¿91 5 a - C í « -
rre: Interior, fin d» Mor/o, S4T5; fin de A b r i l . Íí4'40; t r ances . ^ r-\ i - t ras , 27 40. 

í a r l a . - E x t e r i o r , OS^OS v B5r10; Nortes, 4S4, 485 y 4 - / ; Alicanie--. 473 , 471. 473 y 
471; Andaluces, 303; Rio d a l a Plata, 43lj; k e n a fiancesa, t>7'C/; Ren 'a rusa, 105 95; 
Consolidado Inglés, 74'51. „ 1A,,„rt . . , , 

B o U l n de l a noolie.—Interior, ex c u p í n , S3'60 dinero; Nortes, lOS'uOpajul; A1U 
cantes, lOa' lB papel; Orenses, 28'ao papal, 

O l r « e . - F r a n c o s , 8*65; Libras , 2V\Q. 

U O N J A . 
T r l g o a . — L a semana triguera se Inauguró con el mismo retraimiento que había ce 

rrado y por más que la abundancia de ofertas era mucha, no sa pudo colocar nada 
más que Osroa, a 48 114, y Roa, a 49 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—! e t r l * ) , 46 vsflones: 7 de hsrine v ' de cebada. . „ . „ 
H a r t n a a . - E x t r a b l a n c a , s u p e r i o r , de 18 l | 5 a l 7 ; e x t r a corriente, do 1 6 1 H a l 6 1 i 8 , 

superfinas.de 15 3|4a 1G. Numero3, de 14 112 a 14 3|4. E x t r a fuerza superior, d e l - ' 
a l l í i ex t r a corriente,da 17 a 17112. N ú m e r o 3 , a 14 112 pese ta» lo» 41 ÜOO kilo». 
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sponlble. 

^ S u s " ? ! ^ bis] 
comtíftk -(,000 en', 
e l t ó o «««r io r . 

N o m T a r k . 

« o r o t . 

j locra Orltans 

/Disponible. 
| Fatnroa, 

» 
» 
» 
» 
a 
• 

Fbro.tMarzo. 
MarzoiAbrU. 
AbnliMuyo, 
MayoiJtuuo, 
JunioiJullo. 
Julioi Agosto. 
Aaost.lStbre. 
Stbre.jOcbre. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.(Enero, 
EneroiFbro. 

Cierra 

i'7l 
6«r>8 
6'66 
6't£> 
0'6j 
6'47 
6'34 
6'?5 
6'2Z 
6'-'l 
t/20 

Apertura 
hoy. 

6'71 

6'6l 

Nom. 

Apertura 
•»er. 

isriü 

Apertura 
ho» 
M i 

Jmnel, Mayo, 
'JuUo. 

Mano. 
Mayo. 
Julio. 
Agostar 
Setieadre. 
Octubre. 
NoTiembre, 
Diciembre. 

Mano. 
Maye. 
Julio. 
Agosto. 
Seuembre. 
Octubre. 

Oer t e 
- i * 

12'7£ 
1 '̂15 
12*01 
11S5 
11''.7 
11'62 
Nom. 
n'o4 

Cierra 
anterior. 

W l ü 
12'50 
1*30 
12'08 
11'73 
l l ' ( 4 

I Apertura 
ho». 

12'13 
12,04 

11'59 

Apenara boy. 

i r a 
1^2» 

8Telegramas^ , C W m 
— — — 

6*71 6*70 Nom. ffbS 
_ _ ^64 

6'üy 6'o8 6-66 
- - 6'6l 

6*61 6'IPI CMÍ e*» 
6M* 
6*31 
6^2 
6'19 

— Nom. b'ia 
6'17 

6 27 t'26 «)'24 

Oerre 
anterior 

Apertura 
boy 

Noa. 

a c r r * 

10KJ7 

«.•teleírama 

12'06 
11N5 

11-52 

«.* telegrama. 

1221 

U'S4 

a erra 
12 60 
1' OlD, 
i.'oe 
1197 
l l '«7 
l l ' M 
l i l i 
Nom. 
1106 
Cierra 
12 1(2 
Nona. 

1241 
l- 'Ol 
11 64 
i r 5 3 

AfrflMta los puertos de los Estados Unidos, 12,000 balas en dos días, contra 61,000 balas 
1 aflo anterior. 

T E S O R O 

OOMO E O H A B A C E I T E A L C A N D I L pur* 
vlajoa y dear4pltoa, Inapatantaa, anemlooa, dla-
pépaiooa, naorótloca, nonraaténlooa j harp*U-
coa, el gran V I S T A - R I C A , el aperitivo sin (gual, 

regenerador y purlflcadorde lo tongre y por excelencia tónico-vigorizante; blenhecbor tan notiMw 
como inesperado hasta cuando todo ha fracasado. En colmados y droguerías. Prospectos y mués-
tras gratis. m O V I D H i J S r O I A . S I , • I - . a , S a l v i d » . - B A R O B S I J O N - A . 

BICICLETAS 
D Ü R K O P P 

i A 4 : i i 
Facilidades desconocldaa ofrece 

esta afamada marca, para que todo el 
mundo pueda disfrutarla.— La mayor 
Íaramia es el crédito que se coacede, 

luevos modelos con seasadoaales 
adelantos. — Pedir catálogos gratis 
mediante franqueo a 



P O S A D A S A K * I Í I T I S 

2 5 
Habltaclone» flutUmonlo, 6.8. ip í ta 
ra. y una persona «9. Sy4. Asalto,13 

- A . v i s O Í S . 

SOLTERAS y VIUDAS 
Los nue deseen cassrse oomo Dtoa manda 

faedcu dlrlyitse en psraon» o por aaorlto (con 
sallo dentro la csrla) a dolía Ana Juli*. Balmes-
Valencla, nam. 24¿. pral. Reserva absoluta.casH 
antigua y lormai. Üesyacliu sólo para ••üorus. 

D I N E R O 
en primer» nipoteca so
bre Vnlores, desde al 3 
rorc enloanualenletra» 

propietarios, y comerciantes dexde el medio por 
•«en.oo/mM yer. sefiunda hipotoca, Indivisos y 
Muiructos, géneros y toda garantía que conven-
ta. Kambla ac Santa Mdnles. nrtmero 4, ciitrl.°0 

P o r 5 p e s e t a s a l m e s . 
( U n a . h o r a , d l a - r l s y 

puede usted a .tudiar con perfección Teneduría, 
Ctlculu, Returma de letra, Ortofirafla, Taqul-
fratla y Mecanoaralia. Explicación Indlvidníl 
por expertna profesores prilutlcoa. Francés, ln. 
llfés y Alemin por proU-sores nativos. Titulo de 
tenedor de libros y certitlcsdo de aptitud, exclu
sivos de esta Academia, previo examen. ( loses 
de y a I , de 5 a 0 y de ó • I I noche, dirigidas 
por UB perito oroictor mercantil colegiado. Es' 
paciosos e higiénicos salones. Iluminación elúc-
trica. Acsdemla Mercantil Moderna, calle Prin
cesa, JtMrlncIpal b I 

P r é s t a m o s a p r o p i e t a r i o s ^ W ¿ 
"•«viM '^o0* D i n e r o s o b r e a u í o m ó -
nilpe y toda clase de garantías Que conveng . ussss Anifjiug ca9a Marti, corredor«utorliad i. 
Calle Vidrio, lo, entresuelo, esquina Escndl 
llers; de 11 a l^_de 6 a 8.—Teléfono n.* 6,041. V 
C s c A m l A n t A a I;n P"0"9 <""b se sestio-
V « 3 > a i | l i e n r O S nan los documentos pars 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acj-
dltado Sr. Martínez. HOSPITAL. 114, entl.• 1. 

P A R A B A I L A R BIEN 
• a los faatejsa da varano y flaatas mayor»» 
r«7o«'"ína!,í " '» «naanansa NADAL. 
AVISO: Los que gusten npr 'udcrla en curso eo • 
— — — nómlco que se abonen enseguida. — — --
_COBdtóonj!^_CaUe_aegos^querlB. 2.Jrt..tl. 
rabaneros y señoras. Despzcho de toda clase 
Vde encargo* con loda seriedad. Arco Sta. Eu 
l'"», 2,1.11.» entre Boqueris y I- ernando. 

¡ D e v e r d a d e r o i n t e r é s ] ! 
PR0BLEIY1H R E S U E L T O 

Acudiendo a S I l'nmgrlis'a, Rda, S. Pablo, 41, p. 
Uestión de asuntos, de muclia o pnes Impurtan-

cln y recursos de alzada en t idos loa Ministerios, 
Tribunales y Centros oficíale* dd Madrid.—Co
bro de crédito* y lecturas a comisión, sin gasto*. 
Redacción de documento*. Instancias y coniratu* 
h ielos verbales y d* fallas-Asnotus da Segu
ro* y H*clanda.—Encargos para Madrid —Certi
fica.los da todas oficinas.—Pesquisas e Informa, 
clones decorosas sobre coraerclanles o Socle' 
dedea Vi 

Oon*nHa varbal yratU.-Horas: 10 a >. 

Sta. independiente de buena familia se casarte 
con sefior respetable. Rda. S. Ant.*, 88, porl.*» 
fs hprmn^i^lma ,lpo fln1 * v'u<,• (oven. *oia, 
Id. llGlUlliaiOiaid da güañoi, bonita, elegantaj 

carlfloiss e Irdepcnrilemes, csssrtan Con sr. dl«' 
cieto de posición. Rbla del Centro, 17, 5 I . * v 

Srt*. joven, bonita, vive con *u m*dre~y trcTbítiR 
en casa, desea casarse con Sr. f irraal de mo-

dattas pretensiones. K.: A»Blt,i, 4U, cscriturio. » 
Prla joven y educada, trabaja en su casa, casar 1 
wcon^sb^amalile^Atco Sla. Eulall*. 8, I . * , I.'v 

odas sombreros, ^e ensena la confección eñ 
ondlclone* Inmejarables. Unión, 88, ent* I 

V I A S U R I N A R I A S 
Curacldn radical 

VEKÉEEO — SÍFILIS - IMPOTEHOIi 
con lo* acreditado* tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
I B , O o x i d a » d o l A - a a l t o , 1 S 

Consulta: Do 10 a I y de 4 a 9 noche. 

TTluda lovenclta indepii., preciosa y huen tipo 
* casará con Sr. fino y Srta. distinguida se ofre 

ce para modelo. Arólas. 8. 1.*, entre Boquerfa 
rernando. - 9 

C o n 1 , 0 0 0 p e s e t a s 
admitiré persona que aporte dicho capital para 
fabricar varios artículos para clientela. Abonaré 
cada mes 80 pesetas Interés y 5 por 100 por-•• 
ero facturas. Plaza Moneada, I I , 8.u i 

•KTeceslto *ocl > con ¿Ifliin capital rara ampliar 
«negocio establecido. Pa**ol»*bel 11. 5, Cen
tral Marítima, 

R e l o j e r í a d e l O b r e r o 
P L A Z A D E L T E A T R O , 8 (R«mbl«). 
P a r a reyaloa y otmunlsnea l i a n 11» 

^ado relojaa y c a d a n u de g r a n nove» 
d a d , a preoloa da f á b r i c a , 

y c o l o c a c i o n e s 

Palia aprendiz de 14 o i t nlla». buenas referen' 
das. K.: Pzs. Urqumaona, ü, fábrica corbatas. 

palian maqninísts* camiseras de encardo. Ram-
fbta Plore*, 14. <na t i 

Of ic ia la p i a n c l í a d o r a bt iSÍÜo'Ü .'K." 
Roeellón. 828. tlend*. I 

Faltm muchacha'. para un trábalo sencillo' 
Calle Montseny. 85, batos, Orada. 1 

tjfatrlmonlo *ln hl os, desea portarla o cuidar 
l'*torre. tscrllor o <Mlnvio-, i.iim. :1U4. . 9 

Se necesitan buenas nflclalas y aprendiza*, as-
nando enseguida. Csspe, 54, I.c, I . " l 

H írendlz de 14 a 18 aflos, fsíta pii'ra quincolle 
Ha, Jatea 1,18. 4S0 _ r i 

Faltamaqulniata y rcyndota par* paflueios seds. 
Altoimo XII. 56, 1.'. S*II Üervasl» I 

Falt* un aprendiz. Rambla Plore*. 14, camisería' 
inútil pre*ent«rse sin relcrencl»*.' f ] 

Filt*n medio oflcTaUs~y aprendlzas d*~ropa 
blenc*. Culi* Laurel. ga.l.S 8." d I 

Cn necc*lt*n ibréndlta*. paia tombrero* de 
y » Mfior», l-o .taneila, 14, principal, 2.* 



n 
f Toffn te n •BM, con Boen«« refeCéncU», ie 

J ofrece de mozo de •Imacén o despicho. ¿ 
Escribir al •DlluVlO', riiim. 595. 

Filia m Bficiau pianciwúora ttTúTi'i 

Corrector ¿ ^ ^ . ^ ^ - ' ¿ ^ 
Piepaoras de papel 

Car-
f I 

Faltan.—Araflún, núme
ro 586. t 1 

M a q u i n i s t a s c a m i s e r a s ' ¿ ' X r " i : 
viuda de Alalna y Comp.', calle de Lauria. 53. 0 

' A Predices comercio, sanarán de 5 a 8 pesetas 
i iUeaiana. R.: R .r.da San Pablo, 47, 1.*. 1.» n o 
I k J t r ^ ' X f ^ tlaliinte. da 20 a 88 años, cat«-
J W * W r i l W 14n; preferible sepa francés, bue" 
nn referencia». F. Correa, Fernando, I I . 

Aprendiz con referencias, lo desea casa de co' 
misión, ganando enseguida. Razón: Zurbaoo, 

número S, anuncios. O 

Pídese corredores callejeros. Paseo de Orada, 
número 80, tienda. 

fiTOCIRQn/M? «Je metales, falta. Sucesor Bossl. 

!ge necesita un medio oficial tulllata. Calle Cu 
'lebra, 40, bajos. 

F a l t a n maquinistas para palluelos. Mo 
las, 29 bis, 1>, taller. 5 

D a t v o n l c f o de calzado, falta uno bueno, 
l ^ a l r u i i i a i a qUe sea Joven y con buenas 
referencias. Escribir: A. J. Zurbano, 5, anuncloa. 

Planchadoras: 
d 

Bnenas oficialas para camisas 
de caballero, nuevas y usadas, para dentro y 

.fuera del taller. Trabajo lijo todo el aflo y bien 
fajado. Calle Santa Magdalena, 9. pral , junto 

laza Trilla, Gracia. 1 

Sastre: Se necesita oficial y oficiala con buenas 
condiciones. Calle Basen, 18, I . * , 1.A o 

Faltan peones, dos pesetas iornal, trabajo fácil. 
Ponlente^S Wa A. 1.°, lAdeJ) a I I . o 

planchadoras: Faltan buenas oflcjalns. Pesaje 
Dormitorio de San Francisco, 1, 2. ', 1.* 

25 obreros o obreras se buscan 
para trabajar con máquinas de 
fácil manejo; buena p a g a . Ofer
tas bajo D. H. R. 2 t a Haa-
senstein y Vogler, Barcelona. 
í D ñ n p i t n C Para trabajo fácfl de costura y 
UOliUl UQO aprendlzas, ganando, faltan, Flor 
del Lllrl, I y 5, tt", 9." 095 t 

Falta joven 15 pilos para recados y demás con 
referencia*. Junquera», 7, almacén. f 

R e l i e v e s Se necesitan medio oficiales 
prensistas. Santa Madrona, 

B A f f A T P A O E B número 7 al 15. f 0 
Oprendlzas, se necesitan, ganando enseguida, 
ncoraés. Aragón, «77, frente Apeadero 

•endicea rayadores faltan. Calle de las Mo' 
_i». número 52. 2.* 558 o 

Se necesita una aprendiza modista. — Tamarlt, 
ndmero 165, principal. 2.* o 

Chlnae PBra trabajo fácil se emplearán. DIpu' 
VHUJOS taclón. 567. Imprenta. o 
aprendlzas de 12 a 14 años, se necesitan para 
I n n trabajo muy fácil, ganarán enseguida. Bala 
SanPedro,51,5.°. 8-̂  663 I 

Se neceiftan oficiaras i m S o oEdata» mam* 
tas. Rambla Centro, SI bis, 4.* f 

Falten medios oficíale;; cajistis, — Calle de la 
Universidad, número 50, imprenta. o 

Tapiceros. Faltan aprendices, Sanando entegwt-
da. Aragón, 191. 67» f 

Sastre. Paitan aprendiz y aprendiza, trabajo to« 
do el aflo. Carmen. 85, 4.', IJS interior. t 

Palta aprendiza corbatera, ganando enseguida. 
Rabasa, 36, Orada. f 

Sastre. — Falta aprendiz o aprendiz*, ganando. 
Ronda San Antonio. 8. ».* t 

Se necesita una buena 
'Aribau, 17, tienda. 

oficiala planchadora. 
f I 

Barberos: Aprendiz de 12 a 14 aflos, falta; se la 
^naefiará el oficia Salvé, 25^;^ f 

Modista. — Faltan medio oficialas y apreodtzM 
adelantadas. Claris, 48, 2.*, 1.» J modista. Faltan aprendlzas adelantadas. Valen» 
cía, 512, pral. 69 5 T 

Faltan chicas de 16 a 18 afios que sepan coser • 
la máquina. Cortea, 687, pral., 2.* f 

Faltan aprendices confiteros , 
nando, Petrltxol. 16, confitería. y pasteleros, ía-

Faltan medio oficialas de blanco y de color. Pa» 
saje deja Merced, 5, 2.°, 1A entrada Cortea, i 

Pantalonera. Faltan medio oficialas y api 
zas ganando. Petrltxol, 7, l .*, 1.» t rendl-

5astros. Se necesitan dos palas y dos medio ofi
cialas. Hospital, 95. 5.11 2.* 688 t 

Sastre. Hace falta aprendiza o aprendiz adelan-
tado. Lima. 6, pral-. I * 668 f 

Faltan aprendiz y dependiente 
Hería y confecciones. Hospital, I 

De 10 a 12 y de 3 a 5. 

Faltan aprendlzas pantaloneras ganando 
Suida. Consejo de Ciento, 200, 4.*, I . " 

iráctlco en pa* 
¡4, sastrería.— 

o 
ense* 
o 

o sema' 
5 

Oficial zapatero se necesita. Assahonadors, U 
tienda. Ue 2 a 3. 582 o 

A prendiz de 13 a 14 ailos, se necesita- Hospital, 
ünumpro «, artículos de viaje. o 

C a j a s de c a r í ó n ' o & s ^ ra"Uo 
nal. Claris, número 71. 
C J T T T C Í Q necesito para recados. Pago 9 
^*l*"fc*,ww a7 pesetas. Presentarse acom
pañado por sus padres, — Ronda de San Pedro, 
número 5, principal, 2.* o • 

Modista: Faltan medio oficialas.—Ronda de Saa 
Pedro, número» 28 y 50, 5.», 2+ o 

Muchachas que tengan 14 artos, ganando 4 ptaa. 
semanales, faltan. Hospital, 141, l.Mnterlor.O 

Fábrica de m iniquies, se desean aprendices ga" 
nando. Calje Universidad, 31, Inttrlor. o» 

Joven de 15 aflos, falta para taller de confecdl»' 
nes. Alta San Pedro, número 47. o 

Sastre: Se necesita un aprendiz y aprendlzas sa 
nando enseguida. Molas, 20, pral.. I . * o 

P l a n c h a d o r a Falta oficiala y aprendiza 
ganando 2,50. — Aragón. 

núm^268. balos, esquina Rbla. Catalnfla. o» 

Planchadora: Se necesitan oficialas, medio ofl* 
dalas y aprendlzas. Monteslón, 17, 4.* o 

Faltan oficialas y aprendlzas peleteras. — Bal' 
mes, número 11. peletería. o 

I t f O Z O co-nbuena» Se ofrece un joven 
de 25 aflos para referencias, 

Dirigirse, calle Guardia, ]4, 4.a. a J. fl, o 



Ctak A M A * n»I(T <&« tMSt conoelflUa1 
» w « fciOOW» toi con «rtljta» o casas par 
ilcularas para la venta de volidos. Buen sueldo, 
ínúill sin buenua Inlonnea. DlrlQlrse a O. u.. A.r 
mlolstraclán de EL DILUVIO, námTo 64a. o 
SÉStissps 1 SMtrasas modistas se desean bne' 

ñas oHclalss y asdlo oliclalas. C—at, 19. j>_ 

Fsltan buenas oficialas planchadoras, trábalo 
todo si sli'-i. Calle Manso, UO, tienda. u _ ratta uoeblcode |> • 14 anosline sepa esoií' 
Mr. Valencls, nüuitro aĝ ', 1.*. 1 . ' o 

U'odlatas: fslttn medio ollclnlas » sprendl/.as 
fiaando. Cabras. 0, ».*, 8.* b 

Faltan aprendices psra peluquero de señoras. 
TsUers, 87. 5.'. »> 

l l f R I l l e M B>>en oficio, sanando, faltan. Calle •>IBaa»Bl Univerildad. «4. cerca Provenía, b 

f lanchadora: falta media oficiala y aprendixa. 
_ Borrell. 42, 5.*. 4.* »» rallan aptendizsa zapateras ganando enscuul' 

da. Muntaner, 79,_tlend«.^ _b 
Sastre: falta medla ofidala y 'aprendlia. trábalo 

lodo •! «Ro. Rambla Cataluña, 44. I . ' . J - ^ 
Psra trsles buenos de niño falta «prendlzii sa
inando que seps coser. Urgel, 82.8.*. 8.* b 

Aprendices: se necesitan en la Imprenta viuda 
detulsTasso. Arco del Teatro, 21 -25. b _ 

sin hilos. 
.irte. Razón c — . 

PUaa Orlante (Gracia), de 5a 6. _» 
vora foradada* pañueloa seda 

Hospital. 88 y 34, S.", I.» o__ 

7 ? 

Fi ltan chicas de 14 a 10 años para kaoM He 
coa. Ciuz de los Canterus, 18, 1.", a,* r 

Sastre: faltan i.flclalas, medio elídala», palas » 
aprendlias. Valencia. 280. I . ' . a .^ r 

Ebanistas: fallan oficiales v medio ofícMes! 
Doctor Ramón y Csial, ^Clriida. 15 

Planchsdara: falta medís uficiala y apreñdlTi 
ganando. Rosollón. 843. tienda. r 

Cajista d« Imprenta, falla. Pasao de San luán,' 
número 8. casa h'ric.lnctis. 688^ 

Se ofrece loven írancís de 7 119 a 9 noche para 
corrcsuondencla o trnbalos da esciilorlo. B»' 

crlblr: Listsjporreos, billete tranvía n.* SS-OS^r 
a de ropai falta un medio tlrpendicn' 
á de 12 a 18 Jur.n al mes, y p4[a Ira' 

balo lljero falla chlcn da 14 a lli artos ganando 

Tffalrlnionio sin hilos, él autoridad, desean 
"•auardar torre. Rizón cuartelillo municipal. 

r ara tluulB d 
te, gañstá d 

unas 5 peseta» semanales. R.: Uond 
número 47, l.", !.• 

au Pablo, 
r • 

Calfe cléTa eaíísta rettienfllsla te. 
Meritorio 
Sastre 
Aprendiz ^ Z & ^ Z ' 1 ' 
Muchacho W ^ r Ü * ' 

gnnando. CallR Mallúrca,' 
número 582. 5.* j 5 

Tulla iprondlz ganando. Calla 
Brucn. 58. principal. 

Bastard. 
2 

"fñllB. 
Pslta niaqulnlsta . 
Mjmbaatadora. h 

C O R R E D O R E S , 
repreaantantes y vlaiantes do plaza que trabalon 
• comisiono sueldo cualquier artioulo, pueden 
íi*cnrsí ,", ',,us c0B s4'o propasar nn negocio 
•solí y lucrativo, que no requiera roda qua la 
cierta verbil. R. rambla Centro, 57, anuiicioi. b 
DfinRndipntO Se necesita un ioven de «no» 
uopcuuiIjUm \ H tito», práctico en el irchl1 
•2 .S,c?rr?sPondencla. Olerlul a la cédula n.' 
00,581, Jndicundo pretensiones y referencias. b 
V»i t i aprendiz de l í a 16 "aftos, que Vensía con 

P«dres. Archs, 5. 5.» * 
Aprendices cajlslas adelantados, faltan. Prtir 
~eesa, número 86. p 
PMcns para la venta de csnmelos en cine, fal" 
"tm. Ronda San Antonio, 6, 5.*, de 10 a l»; J> 
P'eclsa meritorio que desee aprender teneduría 
• V pracKca» comerciales, sanando de IBaZi) 
Pesetas mensuales. Arco S. iTamón Cali, I I . l.°b 
gastra: fsitan medio oficiala, aprendiz"adeloir 
«t ido y apren(i|z 0 iprendlza.^nchs, 50, 4.* r 
fJMcoa pira trabilo Hcilí faltan. Arlbau. n." 64, 
JíiíHLlcajie iusuetes. 615r 
Castre: se desean dos "prendlzas ganando y otl° 
Zg^jajrat i i s i r . 9. pral.. 1 / C14r 
Ff "ÍT. •Prendlces, con preferencia sepan dlbu-
í l o . Plorldablanca. 87._ 010 r5 
P"¡í,en seflorltss pira camareras do esfé. Eacu' 
•Jllllers, ni), mes» de refrescos. eilr 
Planchadora: faltan oficiala y medio oficiala. 
^ Rlpoll^, 8.'. 1.» 6ü7r 
Fi l i l í 

ríos. 

h —•.A«>«II» eneuadernador, se necesita. 

HprenaiZiij condal, 3. 

Ce-

S e n e c e s i t a ¡ M t t e n c l , B d e f n ' -
14.A "iprendlza chalaquera, «aiia:ido. — 

Jt a & w a calle de la Lana, 24, 5 °, 5.^ 

Encuadernador 
F a l t a 

aprendiz adelantado, fal* 
ta. Uarbard, 50. 

una oficiala 'planchadora. — Callo 
Ancha, bO. tienda. _. 

CT" A. O r n W C l7""8 unn oficiala. Calle 
S J S L O X JCVi_l,Hospital, 86, 3.M.* 

Pallan aprendizas.—-Calle 

n oficialas enflarsadoras para hacer rusa. 
_jCiipelI»nei, 8 bis, tiende. __605r_ 

Planchadon; falta oficiala, tnbilo toda la se' 
_mani. Méndez Niilles. 15. 8y7r 
AE.readicei de 18 a 14 años, laltan ñauando, 
•"Tiiler de mosslcos. Diputación, 514. r 

^ T f t í C l f r» rallan aprenuuas. — - v. J M l . O a . l S b a pllt,iaferrlsa.t¡..V. 
3 W C i n r » T t r ' i n f n *prenffl« ndeiantado, J M l . l Z i e i V l B { ; a l i l is . Mónach.85. 

Falla oricial eDaulsia. - Eijlpciacas, fi. 
CC nCCCÍI n|':c'"" ha de 15 a 10 allosque se* 
Ul l l r n i n P 1 l''í'r > escribir para recado» v 
Ul- ULULll trafcaio fácil, bue i jornal. Pohísn' 
te. l^a.'. I . ' ; deü a 8 noche. B90r 

Matrimonio con Inmelorables referend s desea 
portería o guardar torre. Razón: calle de Pe' 

drolV.SUI, Pueblo Nuevo. r5 

Kerao feas i M J r & P K ^ p o r cteMr' 
Taharna 2 puertas, bonita, Eaianche, urge ven' 
IdUClUd a.., por 200 ds. R.; Tlllers, 85. r * 
Canoa tienda comestible», ci-ntrica y muiguo. v. 
HdUya por 18 J da. R.: Tallera. 25. I.» 
Baenl salada y carnicería, esquina. 2 puertas. 
rbOba vende barato. |{.¡ Tallers. 85, I . * 

tic ida 0 nfecciones o n géntro», ». pur 
o que ofrezcan. R.: Tallers, 85. I . * 

Orna zopaterl» de lujo, cerca la hanibla, vende. 
8raB R,rTallers.2B. l . c ¡aab . t 

http://JMl.Oa.lSba
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VfT.Mfá f féMaoTiint, céntrico, de fflncHO e» ' 
'Bal balD peo v muy acreditado, se vende por 
asiinlos de familia. R.: Riera Alta, b, 1.° t 
Tionrfa dé verduras y comestibles, caía 12 ds. 
Iicaua diarios, se vende, R.; Riera Alia, 8. I . " 
Ta horno bien situada, de mucho copeo, se vende 
idUCllid por 200 ds„ es Sansa. Riera Alta, 8, I . " 
CnlPnln <fe niños, lesalizado, se vende por air 
VUiCyiU ppntarse. K.: Riera Alta, 8, I.» t 
louirioriic arandea, claro», muy aparroquiados, 
LdldUOl^O Se venden, R,; Riera Alta, 8, l . ' 
I pnharle ncreditada, con buena hnhltaclún, se 
LGliUClId vende. e«Sanaa.R.: Riera Alta, 8, I.» 

salada, tienda céntrica y acreditada, se 
vende por liOJ ds. R.: Rier.i Alta, 8, 1." 

i de vinos, sranos y comestibles, 18 años 
iel mismo dueño, cajú 40 ds. diarios, se 

vende por retirarse. R.: BleraA>ta, 8.1.» t 

Se vende tienda comestibles, acreditada liiaflos 
Raid>i: Kan Ramón, 16, portería, t 

Máquina para comprimir cualqul'r clase de sas 
o aire, sumamente práctica para talleres de 

grabar criatales, mármoles, etc. Aplicable para 
,1a elevación de agua. Arco S, Ramón, 11, 1.* t 

Pesca 
Tienda 

Se vende comesitlblea y vinos, 8 ds. alquiler, por 
50» ds. Rambla Flores, 15, refrescos. t 

i T i l P i f tender sus mueblea á pro-
^ W T B clos inverosímiles, revoluciona 

el comercio de muebles. Hospital, 1U4. 

P A P E L W L I N S 
Soberano remedí,: para r áp ida cura

ción de las A l e o c i o n s s d e l peol to , ! 
C a t a r r o s , K a l de g a r g a n t a , B r o n - j 

de loa R e u m a t i s m o s , D o l o r e s , 
L o m b a g o a , etc., SO años del mejor I 
éxi to atestiguan l a eficacia de eatef 
poderoso derivativo recomendado por j 
los primeros médicos de Paria. 

D e p ó s i t o on t o d a s l a s F a r m a c i a s ] 

P A R I S , 8 1 , R u s d e 8 « I n e . 

A l m a c é n d e p a ñ o s yde VALEN™ 
SOLER, Aviñó, 7, y Fernando, 32, entrl.* Venta 
todos los días de retales, cabos de pieza v ar
tículos de ocasión en pañería, driles, alpacas » 
puños para cuba'lero y señora. ~ 

Vendo la lechería melor de Barcelona, SO ds, 
fiar.ancln día. Kambla Floree, 15, refrescos, t 

Grassofón con placas, se vende. Boqiierla747, 
almacén de compras de muebles, t 8 

Ganga: Arca de ocr slrtn, refractarla, del sistema 
Pachos, antlsua, Aldana, S, tienda. t 

" P l 1 O ^ l '-'luida Infinidad de mesas, sl-
URS, mecedoras de resilla y va

rios muebles, preclos^de fábrica. Hospital, 104. 

Callicida Condóm 
E l más seguro, más rápido y más económico. 

Frasco, 50 céntimos. Venta: SegaU, Vicente Fe" 
rrer y farmacias. rO 

! Se vende todo el moblilarTo 
completo del Café Concierto 

• I Recreo: para tratos en al mismo, Ue 8 maña' 
na a S tarde. 0 

Tsfttfna bet< «"Sl'IftB, «ésa eS|»eo, gran locSK 
Ittmint aparroquiada, se vende. R0I9, I , 2», 2* 
GarlinnaPitl asre.i iads, venta diaria deO d3„ al ' 
uaHOUOIlí quller 5ds., barata v Rola, 1,2°, 2 * 
Tipnrlo aceiles, jabones y vino, calón 6 da. día, 
lIGUUd por 80 ds. se venda. RoiS. 1. 2.», 2.* i 
DftriforfnC dibujante, se vende una tienda céntrt" 
DUlUflUUa ca y aparroquiada. Roiá, 1,2.°, a." 
TsflPrno de copeo, buen punto, luiosa,con patio 
IdUCIlid «runde, 6 ds. alquiler, v. RoiS, 1.2.',2' 
Blorpuria aparroquiada, buen punto, Í0 ds, día 
IllCIOCUa cajón, a prueba, vende, RoiS, 1, 2o, a» 
Tlanita comestibles aparroquiada, cajón 13 ds. 
HOUUd día, por 250 ds. se Vende. Kolfl. I , 2", ím ; 
louadpmc grandes, buen punto, por 500 daros, 
LdldUCHla nparroquiudos, Vden, RoiS, 1. 2.«, 2* 
TaflPrns copeo, comestibles, vinos, esquina, 4 
IdHGlUd duros nlq., por 15U vde. Roig, I , a,0,»" 
flpPltOC y jabones, tienda céntrica, acreditada, 
UbClICO cajón 16 ds. día, vende. Rolg, I . 2.°, a."I 

p | 4f\£L Garantiza todos sus muebles. Acepta 
k.1 I V T pedidos para fuera. Hospital, 104. 

Piano, se verde casi nuevo. Hostal del Sol, nú
mero 8, S.", I . " ti 14 d 

Mesa de carne, se vende cerca mercadoTbnen 
punto. R,: San Aüustln Viejo, lü, tienda. d 

M n i a m a Mercado de San José, nümerolO r n U j a l l l a y niiuiero 15, L. A. d 

Ocasión: Mostrador moderno de mármol propio 
para tocinero, carnicero, etc.; 80 cents, ancho 

por 4 m. largo; costó mil pesetas y se ofrece por 
menos de la mitad, por ser un estorbo por cam" 
bio de neSoclo. R.: C. Mayor del Clot. 6(1, tda. d 

Barberías y peluquerías de lujo y económicos, 
se venden. Calvo. Abad Zafont, 4, d 

G rnmofón de ios mejores, voz Inmensa, verda' 
ilera ganga. Poniente, 3, l.», a,"; de 11 a I . da 

Casa hiu-spedes 
mes, facilidad en 

Tda. comestibles 
urge, Badalena, 

e o n í i l e r í a Se:'^:czurbeano.le por au,dent8r' 

B ar céntrico, por deshacerse del nesocla, se 
cede en buenas cond, R. Margarlt^Uo, S*, l ' l 

G anga: Famll. extranjera que se marcha, venda 
bonito comedor, salón, despacho, biblioteca, 

etc. Honda S. Antonio, 78, 2,", l,*¡ 9 a 12 y S a 4.1 

Peluquería eleannte y puesto sano, se vende. 
Razón: Cotoners, 14,8.', 2.* i 

Quiosco de bebidas y resopones, abierto ñocha 
y día, por cntt rniedad del dueño, se vende. 

Kuzón: Carders, 12, estanco. |g 

Bodega o taberna de ocasión, compraré. Ofer» 
las con detalles, por escrito. DILUVIO, n.* 1)86.1 

mienda, se vende, con mesa de^coríar^carne. 
* Cortinas, número I . 6651 2 

bicicleta en buen aso. 
Carders, 15, fonda. I S E V E N D E 

Horno de pan, muy acreditado, buen punto, por 
jetlrarse, se vende^ Carmen, 41, portería, i 

Piano a cuerdas cruzadas, muy bueno, se da 
barato. Baja de San Pedro, 19. 8.°, i3 

Traspaso, sin géneros, tienda de confecciones! 
situada entre Aribau y Universidad. Razón: 

Consejo de Ciento, 206. 6051 

L A XJRaÉKfTE 
> ....trna, mejor pía 

za de Ssns, ganga. 
Ojo: pesca salado, calle concurrida, vale 200 ds,. 

a prueba, por 180 do. R,: Margarlt. 87, comead 

Taberna, mejor pía- V Í I I a r r 0 e I - 4 I - 3 . o - 2 : a 



L A A C T I V I D A D 
TRASPASO tlen.la innV cerca calle Jel "̂r,n'eln" 
TRASPASOS Puertaferrisa, Carmen. no»?"n'; 
CARNICERIA y tocinería, calle concurrlíU. acr. 
CARNE y comestibles. Bar concurrido, •LP"*""!} 
CARNICERIA en el Ensanche, barata. '••V*™' 
MERCERIA calle Arlbau. anliaua y a prueba, i 
PABRICA pastas.-Granja cerca Ranibln. urge. 
QUIOSCO de bebidss —Planchadora.—Cine. 
ORANOS y lavaderos. Rambla Flores. 20, ¿. 

Por ausentarse se vende acreditada y antiflua 
taberna con 5 puertas. R. Tamatit-HS-*- ••• 

Taberna en el meló» punto, de copeo, antlaua. 
por asuntos lamilla, vende. Carmen, 41. pori. • 

T i l T Q / i Dormitorios, comedores, sllle-
* * * X W * * riBB,loda clase de mueble». Pr^ 
dos sin competencia. Hospital, 104. 

Torre amuablada.bsios y S pisos, gans*, en Cal
deas. »or 6,500 pls. S. Agustín, 19, Gracia, i 

Ha llagad* nn vagón de lacas navarras, legiti
mas de lo* monte» de famplona. Calle de va

lencia, 10 ', Salvador Harber. 

2 9 
plata, platino, galones, pulsera 
preciosa»y dentaduras, única casa 
Sue compra pagando todo su valor 

«lia del Hospital, 40, Joyería 
irentca la Igteslide S. Agustin.O 

Compraré casa-torre libre de todo gravamen, al' 
rededores de San Gervasio, que pase tranvía 

por delante o muy cerca, ha de tener sel* dormi
torios y sol todo el afio;indlcar precio, situación 

Í demás detalle*. Trato sólo con el Interesado, 
scrlblr: H. Dsura. Pl, Cstslufla. 4, aastrería. dg 

Casa Marti. La única casa que compra dando lo* 
do*u valor (oyas, ropa* y demás objetos. Arl' 

hau. 5, tienda. e 0 

Se desea comprar nn caballo'de'slete palmos t 
medio con guiirnlciones, sin defectos, para ana 

tartana. Rambla de Cataluña, 07, o , 

D e p ó s i t o de h i e r r o rab5:d0amdrÍ51aa4no0m<,<?; 
tro-; cúbicos. R.: Paseo de S. Juan, 5, 1.* o5 | 
C n m n r n nrn- WSW. Plat/no y aentaauras 1 
V V I | l | r r u L)nlón-12-tlenda, próximo Rambla | 

S¡> venda lampistería por enfermeds'd del dueflo. 
Razón; l'aaeo de Utucu. 10'¿. colmnd". 2 

ftian ocasión. Se vende un almacén de «llalla y 
^paia, carro y caballo, s. Agu«ti;i. 12, Gracia,g 
TTl 1 O í i Para lar Hitar balance lin de 
7 ,()„ iiqmda todo* lo* mueble*, 
a precloade regalo. H ispltal. 104. 

A P L A Z O S msIÍEP^SES 
LAMPARAS. e tc -C»l le San Pablo. 64. AS 
^MQ. a** reuma nervlosoeln' 
• M W flamatorl-.curación 

U U i l l l « - A c e l , e 
•a aBoe de excelentes resultados. Aprobado oor 
•mlnencU» médics*. iMillarea de curaciones' 10 
Bff t | r8!*?! «r|P'e "bld*. 20. AUlna, P. Crédl-
;i.4V VUFo"'er ? C *. Prlnce**. 1: begal*. R Fia 
fe», 4; Ollver, Hosplial, 9. y prl idi». larmacia1!. 
T H 1 0 4 . Expiíldón permanente de mite« 
„ , bles modernos de todas clases 
¡.i1Sí,i.?ln comiietencla. No comprar sin visitar ei 104, Hospital. 104. 

A l h j l i a e Papeleta*, hrlüaiites, penas, es 
" • • • « j a a meraldas.oro,plata,platino y den-
«•aura». Unica cas* que puede pagar m.i* altu* 
Precios qne otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). 0 

•Alhajas 7 fapeletaa 
grillantes. Perlas, Eamernlda*. Oro. Plata, Pla
tino y bentaduras. Nadie puede pagar mus que 
cata. San Pablo, 1 v 5, Ida. cerca dala Rainbla,_ 

I D i n e r o r á p i d o 
Compro toda clase de muebles antlguna y mo' 
aerno*, pianos, cortinas, caías hierro, obleto* 

srie, «Hembra* y pi*o« enteros, por valor que 
»ea, (.afea y saldos de todos géneros. Canudo, 
Bumeru 15 y Petrltxol, 12. 0 

Oro, plata, platino v piedras preciosa». Se di 
judo «11 valoi. Halada >«« Miguel, ¡V, S.* 0 

Casa particular admitirá 1 o 2 huéspedes con 
asistencia. 65 peseta* mes, balcón a la calle. 

Platería, 49, pral,. entrada por Brosoll. a. 

P e n s i ó n 
LA C O M E R C I A L 

Sagrlstán*. número 7, 
A todo e*tar con desayuno, desde 19 ds. oes, 

comifla y uena t^tt? 10 y 12'sa pus.0 
p e n s i ó n - l ^ V ^ ' é - ™tr, 
mes. Boqaarla, ai, prlaelpal. I 0 
Eazón gratis de Isa meiores casas para huéspe' 

des. Nuclá.6. k* Esperanto, 10 a I2y 5 s 7.hg 
í^fT.-ñ í - ir i + n ioven y decente solicita es 
w & A X U A X b A ballero como único huésped. 
Escribir cédala número 29, Zurosno. 3, b 
Cala y gabinete con o sin asistencia. No es casa 
'•'de huéspedas Doctor l)ou, 17.9,*, a.* b 

Casa particular desea un *eilir a todo estar. Va" 
lenda, 205, entreanelo,2;* b 

Casa particular desea I o 2 caballerea'a todo 
estar o s >Io a dormir. Hospital, l S7, I •, I , ' b 

Se desea un caballero con asiatcncia, precio ra* 
duciao. Calle Cordera. 10, 8.*, 1.» _ J | 

Plaza Catalnfla, 91, 3.*, 9.', h as hab.ea propias 
para matrlm.* Luz eléct. Aseen* ir. b 9 

Deseo un caballero solo, trato familia, 10 duros 
mes. Arco S Agustín, 7 pl., luntoS Psblob 

Se desea 2 o 3 c ib a tofo estar, con Informes o 
depd te com.* Rol;, I bis. 2', 8*. esq. H.ispltalb 

Sefl ira viuda ofrece habitación a lodo estar 
Manso, 43. 2.°, 9.' _ b 8 

Saflora desea d̂ s huéspedes a toda aalstenda o 
sólo dormir, Carmen, 10 I . ' , I . ' " 4 

Ceflora desea do» huíspedes s toda asistenda o 
^ —•- - •« • • h derecho a co 

btlli NADIE RAGA MAS 
antes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 

Platino v denUdurua.Carmen. 35, joyería 

úsólu comer. Puertaferrisa. 15, 1,' 

H a . t § - S ? a ? 8 ¿ j S StV" 8¿Bbl.C.0Flo. 

H Jermosa habitación para caballero con asisten 
«cía. San Pablo, 24. principal 4 

se desea, 2 sin, ó mal." 
2.*, frente mere. Sta Catallnab TVii^spcd de 12 a 15 ds 

JaAIVarez.4. l.-.2.*. fi 

Se desea «eflora o doa caballeroa a todo i 
r - y . (qrmaL Baja Sao Pedio. 17. V i 2.V 



3 0 
Fluía Unlvfraldod. Se deaon un linéspad a todo 

estjr, 65 í tas. mes. R.: Pernenío, 8, pral. b 
Ce dcaoa I o 8 caballero* con o sin n matrlmv 
wnlo con derecho H cocina. Arlbau. 54i 1." b 

Fíbrlca con cuatro cuadras, miliiiilna vapor 
con buenas luces v cerca Paseo Sin Juan.se 

alquila. Hazrtn: Rlpoll, BO. mueble* ¿0 

Sra soto Alrecc Iludo gabinete absolutamente 
independiente. R.: Rbl*. Flore*. 85, ponerla, r 

Se desea un caballero sólo a dormir. Calle No' 
. tarlado, 2. S .M .V . _ flSSr 

n oasa particnU.r hcrmeao dormitorio o despa' 
cho. balcón Plaza Bucnsuceso, I S ^ l ^r2 

para cobnlleros. Milano, mí' 
nieto 3, l.°, 8 / esílr 

ratrlmniílo sin hi)os cedo bonlU haBItaclón 
«•amueblada. San Pablo^lS. a.", 2.* r 
e cede liabltxción amueblid*, balcón calle. 
Ronda dp San Antonio, número 64, 8.*, !•* r 

5e alauila medio piso.indopandlenla• Sra. pen
sionista o mat.•, balcón c. Rbl a FloreS'29 2 ' r 

Seíora sol* tlcie disponible saín y alcobi con 
balcón n la calle. Vlladomat. 88. I . * r 

En punto céntrico Sra. cederá buena habitación 
a Sr. o Sra., con o sin muebleB. R.; Virreina, 

escril/lcute 4.° 678r 
Sra. cede hablt, Sr sin asiatenela o gabinete ab' 

solutamenie Independiente. Agid. 9, 5.*, 2.' r 

Se desea alquilar local cercado no menor de 
diez mil palmos cuadrados y a distancia ¡nátl' 

ma de 80 minutos de I * Plaza de l'rquinanna, ln' 
diferente **« cubierto o descubierto, o local in' 
terlor, pero que pueda entrar carro. Dirigir con' 
dlcione* por escrito M J . Foaa, Montiulcli de San 
Pedro. 12. tienda. 661 r3 

E 
Habitaciones 
I 

eoenashiDltaclones fu0zneWc.! í r ' . to 'di 
familia. Pelayo, 48. 3.*. 1." > 
Se ceden habitacionea amuebladsa,con cocine, 

para matrimonio o caballera, TaliaBb-48 l . ' - i ' f 

Perrlta blanca, de pelo largo, atiende al nombre 
de •Perla». GralllicarUn su devolución: Calle 

Valencia, nüm. 286. portarle, j 

Extraviada la libreta mlm. 882.62» de A. P., 
Robador, niim, 15,1.*, contra la cala de Aho

rros y Monta Pío de Barcelona, ae expedirá du« 
pllcnclo de no reclsni.irta dentro 1", dias. í 

El eábado SB se perdió oor I * callo Sen Pabla 
un perro grande, oreias y cola cortada*; M 

gratificará Abad Zaiont, o, 4."l8.4; da l a 2- 4 1 
edalla de primera comunión, con sn cadena. 
dando.Ia* seda* se devolverá. Bacudlllera-áad 

Qe gratificará devolución de un reíol oro, de aei 
wflora. con chatelenc del ml*rno metal, que el 
jueves illtim) se perdió en la calle del Hospital, 
esquina a la de Cadena hasta la Rambla. CoU* 
delHnspital, 98, tleida. 6S7 d 5 
A ver, a las 9 manan*. *e extravió un reloj ex' 

**traplano de pial*, end-na y monedero coa 
unas 50 ptna., en la calle Viladomat esquine a la 
de Manió. Se gratificará su devolución en la ca" 
lie Viladomat, 20, bajos. 666 d 

P r í ^ lÍ9C O* coloco al di* y en buena* casa*, 
WrAauaS 9, calle de Sta. Ana. 9. portería. 5 
Sra. Rogé coloca criadas de informes, fsltaa 

para todo que aopan cocine. Pl. Nueve, I I , t*a : 
Faltan cocineras, camareras y criada*, ae at 

paga antes. Rda. S. Ant.*. 88, E l Modelo. i 

A . I T T J K T O I O O F X O X J L Z a 
Bafflmleate Dragonea de Vnmanola, de Oaballarla.—Debiendo proceder** a la *u' 

basta del pienso de los caballos de est'i Cu TPO. se anuncia para conocimiento de cuantas persa' 
ñas puede Interesarles balo el Pliego de condiciones que se hallará de manifiesto en la oficina de 
Mayoría hasta el día 15 de Abril próximo, en cuya dia. a les once, se procederé a adjudicarlo al 
mejor postor, siendo s cargo del mismo el Importe de los anuncio*. 

Barcelona 28 de Marzo de 1915.—El comandante mayor. Sergio Luaan, . í 

Seruicío telegráfico $ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero,, 

S O K . T H 3 0 IDIECTJ S 1 M i - A - R Z O D E 1 © 1 S 
P R E M I O S M A Y O R E S : 

L0 22,815 100,000 pesetas ^ Madr id-San S e b a a t l á n - E s t e p o n a ' 
991 - ~ 60,000 ^ » — M a á r i d - S e v m a . 

i . * T,565 — 20,000 * » — Madr id -Bur f fos -Málaaa . 
P R E M I A D O S CON P E S E T A S 

fl,0S0, Madrid-Vía©; 29,777, Pontevedra; 28.792, T u y ; 24,575, Valladolld-Barcelona* 
{ C v t K ^ t i ^ j t a l ^ Zaragoza; 13,05/, Viao AUcan* 
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te-MaMd; 16 59S. Jaén-Almeríc-Pareelona; 17.547. Valencia; 6.991. P o r c u ñ a . A l ^ ^ ^ 
M i l a a a ; 9.251. i nra.oza-Madrld. - Igo 3..99( Valencia- .an a n d w . J a é n ; . m B a r ^ 
•a-Centa ; 8,l!í4. Madrid; 9 ,176, Sevil la; 52,52?, \alencia, 13.486, Ch lva f j e rez -Barce -
kna; 14,590, Sevi i l i -Uddajoz«Madrid . 
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Do» mi l 
356 333 411 431 6S7 630 660 719 
367 393 423 528 621 640 689 728 

T r e e mil 
288 333 312 501 648 676 709 743 
297 346 478 f.05 663 691 711 757 
316 358 486 646 673 t9j 726 761 

Cuatro mi l 
247 267 347 3)7 392 436 443 482 
257 330 35 i 379 427 43) 470 537 

Cinco mil 
139 429 482 528 541 Ó77 627 679 
39) 469 4)2 539 842 582 645 687 

173 216 
189 252 

245 269 
249 296 

168 210 
189 2 7 
205 250 
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Seis mi l 
411 474 " 513 531 648 670 
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Siete mil 
374 462 486 520 567 619 
379 476 513 567 5S9 (44 

Ocho mil 
301 323 385 399 478 526 
311 342 3'J5 407 612 602 

Nueve mil 
360 432 486 652 716 740 
383 477 643 681 738 756 

Dlac mil 
528 555 596 673 693 732 
537 55 i 630 682 7.5 737 

Onoe mil 
427 4-M 499 525 570 618 
429 477 5¡1 549 57.1 6̂ 1 
46J 484 512 564 5 7 

Dooe mil 
360 417 42o 470 496 528 
398 425 451 495 521 620 

Treoo mil 
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785 783 7 0 f4) 860 « 8 945 
787 789 796 849 873 925 «49 

770 826 854 881 918 947 962 
798 827 869 910 932 969 989 
824 

593 631 747 800 853 891 938 
599 673 751 841 887 913 966 

695 7C9 736 764 816 903 90» 
700 733 753 778 855 943 999 

717 746 848 851 869 913 987 
728 778 810 868 897 

668 783 8 3 877 920 957 989 
778 788 83^ 919 942 985 

6'0 713 1̂ 2 786 833 939 98* 
634 726 777 803 938 961 993 

774 782 824 857 908 929 CS1 
776 7)9 8;8 868 917 

740 763 803 823 896 941 978 
747 771 815 889 897 944 993 

637 731 786 803 839 951 968 
711 760 798 836 889 966 986 

621 668 719 743 783 879 930 
647 699 723 754 82) 663 983 

737 716 869 820 848 8S8 891 
751 804 816 827 856 889 984 

_ Catorce mil 
JfSo íoí Jí£ ÍÜÍ: ¡í7 274 • i [ 358 ^ W 606 630 665 726 7'0 770 797 889 943 

M44 14a m 304 352 390 401 545 622 637 6 » 743 769 7o0 826 920 946 
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m l l í !48 
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•393 420 434 47? 4>2 60t 634 68 » 708 816 885 922 96t 
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238 M ^8 506 553 611 «11 711 73J 848 925 928 931 96» 
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367 4C, m 579 632 65! » 3 772 877 W 961 983 3/6 ,01 
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SOS 373 40$ 46 1 513 530 6S1 701 75 5 763 785 8*3 378 507 994 
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Veinte y un rail 
3Vi 319 343 378 405 462 491 400 656 687 794 821 816 «98 953 
316 JCO 373 894 408 481 4JJ 590 671 787 797 833 897 936 966 

Veinte y dos mil 
2U 212 .COI ?JS 331 432 45' 5i9 617 656 726 7«3 827 "03 9S3 
289 íüJ 311 330 390 446 479 590 «62 723 772 810 «93 910 9«4 

• Veinte y tres ro» 
416 494 «24 5M 597 60) (SI 664 790 623 833 913 952 955 976 
43O 523 327 539 606 634 671 736 806 837 841 941 

Veinte y cuatro mil 
150 191 
153 219 '-•-i? 376 395 418 513 8i« 655 684 

3 0 ?S2 3S7 416 433 5/5 6«2 675 203 733 810 861 M3 
709 772 846 86ii 9;6 

169 197 256 
194 2o V 243 

32i 361 415 
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126 430 5i3 
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Veinte y olnco mil 
245 318 4S2 522 «93 745 
331 469 517 611 7>« 

Veinte y sale xnil 
m 418 513 598 658 757 
496 r.03 563 609 710 73S 

Veinte y eiete mil 
210 274 36» 431 472 490 
243 337 393 446 482 491 
268 363 315 481 

Veinte y ocho mi l 
¿51 405 417 f>i 517 626 
3*-7 406 447 477 5t9 628 
371 413 453 510 «7U «38 

Veinte y nueve mil 
683 622 o75 «38 7!1 734 
603 633 677 705 7̂ 0 766 

814 871 931 941 94» 970 981 
R47 905 

772 791 f51 «65 890 915 9»i 
774 833 864 8;7 931 961 , 
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306 473 603 S»3 6<ñ 693 7̂ 6 RM 884) 953 976 987 
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¿OS 46 i 484 ?20 626 «81 

T r e i n t a y un mil 
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526 574 59} «28 717 741 837 836 84» 688 927 969 96» 
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99 aproximaciones de 300 
tena del premio primero. 

m aproximaciones de 300 
tena del oremio segnodo. 

Z aproximaciones de 800 
Ad premio primero. 

2aproximacioaes de 600 
del premio segando. 

2 aproximaciones de 592 
del premie tercero. 
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T r e i n t a y dos <afl 

375 395 454 516 602 669 69* 771 818 891 941 957 980 
387 445 4S0 551 610 695 76 0 803 873 

pesetas cada ana para los 99 números rest*nte»ide ' i«cen 

pesetas cada ora para los 99 nlimeros restantes da l a cea-

pesetas cada ana nara lo* número* anterior y.poatathir a l 

pesetas cada ana para los número* anterior y posterior a l 

pesetas cada un* para lo* números anterior y postsriar al 

El despaclra del rey . -EI tratado franco-espafioT.-El mieno mínelo. 
K a d r l d . S I Mazo(2 tardeW 

J" E«ta maflana ha despachado con el rey el conde de Romanones y mañana lo harán 
rainistros a guien-s corres, onda. . , , 
Maflai a a las doce, como se • Ijo, Ir. la Mesa del Senado a Pe lado y l l e t a r á l a ley 

relativa al irafado iranco-espaílol para que la sancione el r.-y. el martes se lia^a el can» 
« o de firmas para el rtícono i i lento del convenio y e l miércoles se promulgara. 

Esta mañüna ha recibido el ministro de Estado la \ islta del nuevo nuncio en Madriit 
Rayonelt l . 

E l jueves p resen ta rá sus cartas credenciales al rey . 

La libertad de la cátedrai-Concluslones. 
E l presidente del Consejo, respondiendo a presuntas de un periodista, se ha r e fe r í ' 

° o hoy soim rameóte a la actitud de los ca tedrá t icos españoles para que se amplíe e l 
derecho de la li ertad ce cá tedra a loa p. ofesores de instrucción primaria. 

Corcede mucha impo tanc a a ese i sunto y, por consiguiente, a la demanda de los 
catt-drútR-os firmantes de ese documento pero por esta misma razón debe meditarse 
so re ello. 

Una Comisión de representantes de C á m a r a s de Comercio, especialmente de Pala" 
i * V San I eliu do Guixols, presidida por el señor Sanz E.-cartin, estuvo en el miníate' 

r io de^Fomento para dejar una e posición con las s i uientes conclusiones: 
1. I resentar a los C uerpos Colc ia ladores un proyecto de ley e ! niendo de de" 

Jechos arancelarios el material de esíableclmiento para la construcciói: y funcionamieB* 
«o d los ferrocarriles económicos es t ra tég icos proyectados, 

' . . incluir en el aludido proyecto la correspondiente d iaposUón no autorizando 
w a el despacho de .errocarnles otra sal ,a que la normal. 

El ferrocarril de Tánger a Fez.-Fuerzas Indígenas. 
M a d r i d , 751 Marzo (4 tarde). 

P l subdirector de Obraa públicas, seflor Rendue'es, ha llegado hoy a Madrid, de r e ' 
nreao iie Par í s , t rminada su misión de traducir e l informe francés sobre el trazado del 
w r o c a r c i l Tánsler- ez. 

> I seflor R en.iueles ha visllado a l ministro de Estado para darle cuenta de los traba1 
jos realizados en la capital de la vecina República. 

Icen de M l i l h que hoy comenzará el e nbarque de fuerz- s Indfgenas que vienen » 
w a d r l i a nrar la bandera, y el labor de Alhucema*. L a * manda el teniente coronel B e 
en u r 

El Consejo de Instrucción pública.—Entierro. 
M a d r i d , 51 Marzo (5 tarde) . 

Se ha reunido el Consejo de Instrucción pública bajo la presidencia del señor ISan 
tan-ana de P a r e á i s , asistiendo cerca de 50 consejeros. 

A la entrada, los periodistas lulerrogaron a las personalJdadea más salientes del 
^ n s e ] o y BMiioatando aláiajos consejeros que qalzéa el asunto no queda rá hoy t a r 
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No obstante, el eeflor Santamar ía do Paredes dijo que no ocultaba que e! Gobierno 

le había indicado que da»eaba que el Consejo en la sesión de esta tarde emitiera so 
Informe, y para conseguirlo sin violencias, en el orden de la discusión har ía todo lo 
posible. 

- C r e o ~ a 2 r c 2 ó — q u e mis compañeros , haciéndose carao de que el Gobierno no 
tiene pactado con Roma los términos del decreto, se limitarán a expresar concretamen
te su impresión. 

Ha tenido lugar el entierro del duque da Mauzares, nieto da l a reina Cr is t ina e 
hijo de don Fe rnando .Muñoz , E l duelo lo presidieron personas de la familia rea l . 

La enseñanza del Catecismo. 
M a d r i d , 31 Marzo (9 noche)} 

A las cuatro de la tarde comenzaron a llegar a l ministerio de Instrucción pública los 
Individuos del Consejo Superior de Instrucción pública para reunirse en pleno y dis
cutir el proyecto de decreto del Gobierno acerca de la enseñan -a del Catecismo en las 
escuelas. 

Entre los asistentes recordamos a los señores Santamar ía de Paredes, doña Car« 
men de Rojo, condesa de Pardo l azán, ^anz Escár t ín , obispo de Madrid-Alcalá, Me
llado, Requejo, Azcá ra t e , Allendesnlazar, duque de Mandes, Kuiz J iménez, Echega-
ray. Aivarez Mendora, Conde y Luque, Bergamín. marqués de Ketortillo, Rodr íguez 
Sampedro, marqués de Pidal , Lacierva, Bolívar, Carrhcido, Labra , Vlncenti . Cirolzar, 
Gómez Vaquero, Posada, Avilés, Herrero, :imeno, fiellés, Cal leja , Domínguez Pas
cual. Madrid-Moreno, Corteza, tíurell, Daniel López, Calvo (don Ismael), Ramón y 
Cajal , Muñoz de Gra in . i inojosa, Fe rnán le', rlda,1 Bretón, Rodrífluez Marin, Menén-
dez Pldal, C o r t á z a r , Vadillo. 1 oselló, Torro ja , Amós Salvador, Allamira , etc. 

Pudimos hablar a la entrada con aljlunos consejeros, para pedirles su Impresión 
respecto al resultado de la reunión, rranilesti'indonos lo siguiente: 
1 E l seflor Sanz Escar t in cree que el dictamen quedará sobre la mesa por ser un 
asunto muy delicado y precisar estudiarlo con detenimiento 

E l señor Mellado era de opinión que los consejeros procurar ían resolverlo en esta 
misma tai-de. 

E l s eñor Santamar ía de Paredes ha dicho que se podría dar por terminado esta 
misma tarde, toda vez que, como cosa pactada en Roma, no podía haber dificultad en 
¿probar la en el sentido que desea el Gobierno. 

Todos los consejeros con quienes hemos hablado han manifestado que el orden del 
día de la sesión ser ía el siguiente; 

P r i m e r o . - - C u e s t i ó n previa del seflor Gómez Vaquero, que opina deben solicitarse 
del Gobierno los documentos necesarios para estudiar y deliberar mejor el asunto. _ j 
• Segundo —Los votos particulares do los señores Sanz Fscar t ín y Lab ra , 
1 Tercero. L a adición dedofla Carmen Rojo en «1 sentido de exigir condiciones de 
honorabilidad a los individuos que se nleauen a que sus hijos o sujetos a su tutela r e 
ciban la enseñanza de la religión en las escuelas publicas para enseñárse la en su hogar 
conforme a sus creencias. 

Cuarto.—Dictamen del señor 'VIncent i . 
A las cuatro y media lia comenzado la ses ión . 
A ¡as cinco y cuarto han salido los señores Ramón y Calleja , manifestando que se 

estaban debatiendo los votos particulares. El los marchaban a unas oposiciones y s i 
terminabun pronto volverían; pero tenían la impresión de que no terminaría en la sesión 
de esta tarde. 

E n un momento que ha salido el señor Bure l l , a las seis menos cuarto, manl íes tó 
que se había ;a«l . lect r • del cictamen del señor Vinocntl, de los votos particulares de 
los señores Sanz Escartdi y L a - r a y da la adición de don Carmen Rojo, y que enton* 
Ces comenzaba la discusión del dictamen. 

Cerca de las ocho ha terminado la reunión del Consejo de Instrucción pública. 
He aquí la referoncia facilitada a la salida: 
Abierta la sesUn por el pr s denle, señor Santamaría de Paredes, el secretario, se

flor Beteg^n, ha procedido a la l íCt^ra del d clamen del señor Vincor.ti, de los votos 
part'culares y de la adición de doña Carmen . o o. 

E l ^eflor Gómez Va-mero ha procedido desp .es a apoyar su voto particular, en el 
qoese propone M siguie.iie acuerdo. 

E l Consejo de Instrucción pública ha vhto c.-m l i debida alen:i n la real orden del 
Gobierno, en la que se habla de que reclamaciones de una oana de la opinión pa.-lica 
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le han movido a adoptar alguna providencia que concille o concuerde las dlsposicione* 
de la Consti tución y las de la lay de Iiutruccirtn p ihllca en lo tocante a la enseñanza 
de la Doctrina en las escuelas y al ca rác te r obligatorio de la enseflanza, a cuyo fin s e 
r e ü e r e el dictamen del Consejo. .,w 

Opina que en asunto tan grave y delicado, que afecta a la conciencia religiosa, dig
na del más sincero respeto y que provoca, según la real orden del Gobierno, reclama
ciones que hasta ahora desconoce el Conseio, importa que antes de emitirse el dicta
men se tengan presentes todos los elementos de juicio que reclama esta cues t ión . 

Agrega que e» la citada real orden se parte de un estado de hecho, puesto que se 
Beftalsn como origen del propósi to de! ciobierno las reclamaciones de esta parte ae la 
opinión públi a que el Consejo debe de apreciar y estudiar, singularmente los caaos 
práct icos que las hayan motivado, pues desde hace Sií años coexisten la cons t i tuc ión 
del Estado y la ley de Instrucción pública, y en su atenci n solicita que se aclare si en 
eslo* .'^i artes las reclamaciones no se an proauciao, liasia ahora, o si hab iéndose 
presentado estos casos de conflicto lian sido icsuelto» por la co^tum re, antecedente 
que en derecho no puede ser desdeñado cuando se trata de modific ir algún estado 
legal. 

Por otra parte el carác ter o H fatorlo de la primera enseñanza, no practicado hasta 
ahora en su generalidad, por dificultad! s de orden económico principalmente, que no 
eeoi:ultan al claro juicio del Consejo, no implica que sea obligatoria la asistencia a las 
oscuelas p blicas por halla s ? auforl'.ada la enseflanza privada, y a n l a ;omestica. v> 
es'o es un dat i que impon . conocer pa a apreciar de idamente el grado en que pueden 
pro lucirse los con lictos d con iem la rué r e d a '•an la piovldencia del Qobiern J -

necesario conocer también el minero .e la ^ escuelas privaoas confesionales n« 
catól icas Jrel de las laicas ue carezcan de carú ter coufesio al n tengan el de ráelo 
nal.slas o neutras que existen en i.spa ia, distinguiendo las graui tas de l a s d e p a a o y 
expresando la fsis 'encia es olar de unas y otras, extremoa sobre los cuales i uede ase
sorar al Consejo la Inspección oficial de primera enseflanza con más autorid d y p o r 
modo más auténtico que los trata ilstas particulares. , . 

Termina diciendo el seflor (iumez Vaquer que 'e 11 real or len citada se desprenda 
<jue el ' lobierito ha determinado en este caso i acer uso de l a potestad reglamentaria 
de la a d n i n i s t r a d ó n , y seria con en'ente que se le corunicara al Cons jo, co no es 
practica constante en los casos en que se pide su informe sobre reformas en U ense* 
" f " " «I te to de la que ahora se pro v eta, o al menos las bases generales para que 
w informe recayera fo r materia cierta y ueterminada y este Con^ejijconsulti .'opu" 
aiera cumplir mejor el co etid . de que a citada real orden habla, aunque hubiese que 
•piazar la techa d i dictamen para que los s e ñ o r e s consejero i estudiasen con todo de1: 
tunlmien'o este asunto. 

Terminada la lectura del \ o t i particular del seflor Gómez Vaquero, ha hecho uso de 
ia palabra el señor Laclerva, expo.nendo y l.aciendo suyo el espír i tu de que viene in-
lonnado. 

— E s indudable ha dicho f | señor Lacierva—que «e ha creado un estado de opinión 
en este importante asunto, y para que el Consejo dictamine en estricta Justicia necesita 
conocer los elen entos de juicio de que hoy carece, no pudi ndo, a su luido, resolver 
prescindiendo de ello», con la os uridad qu • hay en t i expediente. 

raaieria religiosa, oponiéndose , por consiguiente, al apla¿anjiento solicitado por el ae-
Bor Gómez V a juero , I 

r } seflor A z c á r a t e ha hablado a continuación, ex t r añándose de la importancia de 
que M ha querido revestir un asunto que el diputado republicano calif ica de nimio y, 
pueril . i 

— E n todos los pa íses cultos del mundo—ha dicho e s t á Implantada esta reforma 
y el partido liberal, para cumplir los compromisos con t ra ídos con la opinión, ha i enU 
Uo necesidad de hacer esto. 

E l s eñor Burell l levó en el Conse j j , frente al seflor Laclerva , la voz delose leman ' 
«A8 , e r a ' e í anunciando que votará la solución que mejor se conforme con loa amplio» 
términos de la declaración ministerial del se or Canalejas, a cuya memoria consagra 
sentidos recuerdos. 

Kecuerda a este fin los cnmpromisns históricos y doctrinales del partido i r e ra l a 
partir del Hecreto rlrculsr del señor Alvara io deroüondo las disposiciones anacrónica» 
del marqué» de ' re lo 4 

—Aquel problema l ü u s l acúor - U i c U ^ U e g ó a constituir l a mayor preocupac ián 



a lo» I I « r i l M , f s las f eintlcíiBtro horai d» formar Cioblerno wlOBUroo ra rnHB» 
proarosloo la Instrucción. 

i 1 safior Azc í r« to ha ló deipu ' s , «xtralUndOBe da l a Iraportancja con qua sa qotoi* 
revestir el i sunto, pues en todos los países cultos del mundo es t á Implantada ta rotor* 
ma. y el partido liberal, para cumplir lo« compromiíos cont ra ídos con la optalóni « a * 
obligado a llevar a cebo otras reformes en materia reJIgloaa. que no serún objeto de ra 
decreto sino da leyes sar.cionndas por el Parlamento. 

I I saltar Rodrífluez San Pedro pronuncia breves palabras, oponiéndose al «c lameB 
del saftor Vincentl. qua lo deiendía . 

a » puso a votactón el voto particular del ««flor Gómez Vaquero, qua fué d a s a c h t í O 
por M votos contra 19. 

L a presidencia, estimando que lo avanzado do la hora no permitía que el seflor S a n í 
dP.scart n «poyara su voto particular, suspendí ) la sesión, convocando nuevamaiiio 01 
pleno pora celebrar reunión al iiiet es próximo. 

Le bandera de un regimiento. 
M a d r i d . 51 Marzo (12 nochoV 

i E l regimiento de te légrafos , que se aloja en E l Pardo, se dirigió hoy con su coro» 
nel seflor Azcára te , a la cabeza a recoger del Museo de Ingenleroe, donde estaba d » -
pofitado el estandarte, A l r gresar paso por delante de Palacio en columna de honor, 
siendo presenciado el desfile por el rey desde uno de ios balcones de su despacho. 

Accidente. Visitas. 
E l automóvil del Infante don Alfonso a lcanzó esta tarde en la plaza da Orlaste a 

un in chacho que llevaba en la cabeza varias resmas de papel. Como al vehículo Iba a 
escasa velocidad el chico no llegó ni siquiera a caer el suelo y no se causó daflo al» 
gono. 

l presidente del Consejo ha estado esta tarde en su despacho recibiendo entra 
otras visitas la ¿el gobernador militar y de lo» fionerales Luque y Linares . A itttiaMI 
hora esperaba a los diputados provinciales que iban a cambiar Impresione». 

Us aguas de Barcelona.—las firmas de una Instancia. 
B l P a i r , en un extenso articulo sobre las agua» de Barcelona, dice que a pesar da? 

mpmdente dictamen del Colegio de Médicos , demuestra q<:e lasa^nas del Llobregot 
reúnen condicicnea de pot ibllUad, r ú e s según las esladistlcas solicitadas por el señor 
Mnrlal, desde oi aflo !;•; 6 he disminuido la mortalidad por tifus, aumentando en lo» 
disfritos i . y ' en lo» cueles no se consume agua del lobregat. 

L a Instancia dirigida el ministro de Instrucci n p blico por ios profesores de 1 al» 
versldades, Institutoa, Hscuelas Normales y primarlas, adamas de la» firma» que y a 
transmitimos' lleva latida < oren/o Benito, profesor de la l niversldad de Barcelona; 
i eopoldo Casero, maestro de e-cuola de Barcelona: I ranclsco barrer, profesor auxl* 
liar d* la Universidad da l'arcelona l lo es de i.emus, ca tedrá t ico de la I niversidnd da 
I ar< elona don Uamón Torras, don l-.milio I ernánt ler Qallano, don Antonio l lores de 
I emus, don Antonio (Ion • li z Pra t» , don An Irés Mnrtínaz Varga», don Maximino San 
Miguel,.don gnacl > Volenti y Ivó y don Kiig-nlo Cuallo; de la Escuela Superior de 
/ rtcs e Industrias: don Antonio Alsina: de las escuelas nacionales: don Vicente Penello 
¿ d o n Juan Carena de la Ksrua 'a especial de Comercio: don Esteban Sen .loeé; d é l a 
Escueln normal da maestros don Ignacio Pernán<la/, y don José .iuncal; del instituto! 
don Harmepegfldo (iiner de los R os, l 'arfrina y r erreira; don Fernando Herrero Bailo, 
I rofesor del Instltdlods Lérida ''on Alfonso Pona, conservador de la Estación Bioló
gica Maríl lma ríe Baleares: de G . roña: don Casiano Castillo y don E n iqua L . Sanz, 
tli i Instituto don Si lves i rc Santa ló , de las escuelas nacionales, y don Qa riel Alomar, 
del nstituto de l ¡güeras; don .tuan Mas y don Martin i avarro Plores, del Instituto da 
Tarrogona. 

Visiíeo.—Instilulo en preparación.—Las defraudaciones. 
A illllma hora vi . itaron al presidente del C onseio ios se 'orez López Muñoz y V i i ' 

tentl para infirmarle de lo ocurrido en el pleno del Consc o de Ins l rucdón pública, 
i útnt'i n visUaron a Ko-uanoucs al ministro de la üoi ' e fnac ión el aeíior Kuk V a l i ' 
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rlno y el presidente de la Diputación, és te para hablarle del banqueta que e l día 15 se 
ce lebrará en honor del presidente del Consejo. „ . „ , 

Les adhesiones de diputados r rov inda le» pasan de 200 y se espera n e g u é a 400 e l 
número de los que asist irán al referido banquete. _ , 

E l ministro de Instrucción pública prepara la creación del Instituto español en P a r i a , 
para cuya dirección parece que será nombrado el seflor Rodr íguez Carrasldo. 

E i ministro de Hacienda dijo hoy a los periodistas que hab a nombrado inspector 
especial para depurar las responsabilidades en que puedan haber Incurrido algunos 
«ondonar ios de la T e s o r e r í a Central , al Inspector general de Hacienda, don Ernesto 
Benito, 

Como consecuenda de este nombramiento han arreciado los comentarios acerca 
*e las defraudaciones que van descubiertas en el referido centro oficial, cuya suma 
•e hacía ascender esta tarde, por referencias autorizadas, aunque indirectas, a muy 
carca de un millón de pesetas. 

El rey de paseo. 
M a d r i d , 31 Marzo( 12 noche). 

D e s p u é s de despachar con e l conde de Romanones, el rey, con la archiduques Isa-
oel, paseó en autsmóvll por la C a s a de Campo. 

A l regresar a Palacio c o n f e r e n d ó coa el general Marina, quien dló al rey cuenta 
de los detalle* da la jura de la bandera que se ce l eb ra rá el día 6 de Abrí! , a las diez 
de la mañana. 

De las tropas Indígenas vendrán 900 hombres, de ellos 700 de infantería. Incluyendo 
el tal'or de Alhucemas. L a primera evpedición l legará a Madrid pasado mañana y al 
día siguiente el resto de la luerza. Es ta acampará junto al cuartel de artlleria en cam-
pamento y entre las tiendas se levantará la especial destinada al rey para e l día ;que 
donlAlfonao vaya a visitarlas. 

S» n O , O Z A ' S 
Descarrílamiente.—Ladrones detenidos.—Suceso comentado. 

B i l b a o , 51 (4M0tarde\ 
E l rápido de Barcelona que llega a Bilbao a l a s Z'SO de l a madrugada ha descarrila

do « e r c a ^ e la e s t a d ó n de Dos Caminos, \ o ha habido desgradas, 
eos viajeros han llegado a Bilbao en un tren de socorro sin novedad. 
Entre l is estaciones de Lezama y Ordufla tres individuos intentaron asaltar el co-

cne-estafeta del tren de aragoza que llega a las , ' i ) cíe la tarde. Dos por un estribo y 
otro por el opuesto se deslizaron hasta ei coche referido, don e iban loa empleados da 
¿a ragoya Torlblo G a r d a y Manuel Kulz Velasco. Les vló el Interventor de correos don 
Antonl i Casta e Ja que iba asomado a ana ventanilla e intentó cogerlos. Los ladrones 
90 n? • t revl ron a arro arse a la via por la velocidad del convoy, y se refugiaron en la 
casa.a del gmrdafreno. donde intentaron hacerse fuertes. E l señor Castaf leJales de-
ravo, es quitó las a m a s y los en t r egó a l a pare a que los llevó a disposición del Juzga
do a l llegar • la es tación de Amurrlo. 

B a d a j o z , 31 (4-12 tarda). 

Se ha registrado nn suceso que es tá siendo muy comenta o. 
Anoche fal lecí i en Tor res da San Román unlndKMuo repentinamente, a consecuen

d a de una angina de pecho. Fué conduddo al depós i to y esta mañana el sepulturero ha 

LAS -RUINAS! DE m CONVENTO 
_ MlfCLAUSTRO 
Octava edición española ilustrada coa gran número .dsgrabados 
l a venda «m laa principalas librarla» y an esta Adminiatraaoo. 
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«visado por teléfono que ro debía estar muerto, pues sudaba Medio pueblo se t r a s l adó 
«1 cementerio, para ver el resucitado. L e reconoceron los médicos y ce r t l üca ron que 
era c.:dúver, explicando l i presencia del sudor por un fenómeno frecuente de destila
ción que se registra en 1 s (a i iWeres . ,\'oob<t'inte, las autoridades han dispuesto que 
no s a i nterrado el cuerpo de és te hasta que presente síntomas inequívocos de muerte 
v empiece la descomposición. 

Barco italiano.—De Zaragoza. 
V l g o , 51 (11 '41) . 

Procedente de Madera y las Azores ha fondeado el acorazado italiano Dante A i r 
gicrr . P e r m a n e c e r á aquí varios días y seguirá su viaje a Génove , haciendo escala en 
Cád i z s i hay tiempo para ello. 

Z a r a g o z a , 51 (11 '47) . 
E n la Capi tanía general se ha verificado el reparto de socorros a las familias de 

los soldados muertos en la i empaña dé Melllla, asistiendo muchas s e ñ o r a s . E l gene* 
ral Huertas p ronunc ió un discurso, dando las gracias a las Juntas provinciales por la 
l a io r realizada. 

Ha regresado a esta capital, procedente de Huesca, el diputado conservdor s e ñ o r 
Casorio y Gallardo I sta noche asiste al banquet con que le obsequia l a Junta directi
va d d Círculo Conservador. 

Mañana llegará en el r >pido el -eñor Maura y Gamazo para dar une con ereacia so
bre c est íones internacionales. 

Se ha reunido la I ederación patronal, con asistencia del alcalde, para tratar de lo 
royectos de saneamiento de la población. * 

Sospecha de falsedad.—Los qoe llegan. 
M a d r i d . 31 Marzo (12 noche)," 

E l jefe de la Dirección de los registros del ministerio de Gracia y Justicia ha en> 
vlado a la C a s i de la Moneda algunas pól izas que apa rec í an en varios documentos 
que por su color hacia sospechar no fu í ran legitimas, para su examen. 

Ha llegado a Madrid el encargado de Negocios de la República de Panamá en P a 
rís , don Julio A . Oril lach, acompañado de su esposa, L>e esperaban el cónsul y vice
cónsul de Panamá en Madrid. Viene a entregar una carta autógrafa del presidente de 
la República ni rey en que le comunica que para celebrar la inauguración del Canal de 
Panamá se er ig i rá una estatna a Vasco Núflez de Balboa. 

E l señor Ori l lach lia presentado sus credenciales al ministro de Estado. 
Ha llegado el señor Gómez del Castil lo. 

Las casas baralas.—etioaue.—La policía aforíimada; 
E l secretaria general de la Sociedad Fomento de la Propiedad, d o n j u á n Camprubf' 

ha conferenciado con el presidente del Instituto de Reformas ¿oc ía l e s , señor A z c á r a t e ' 
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I tera aotlcltor abanas a c l a r a c i ó n ^ acerca da la apIfcadiSa de] rasUamento para l a eje-

t ü L ^ l ^ A SUia a V a l e a c i a ' c h o c é c o n ana n . é q u i a . a l « t r a r 

V**o?¿™%™X tepo\id¡c<>n detOno en la Dirección de Seguridad. E l billete en. 
t u o lo jugaban estos señores , los cuales desde hace aetPPO f e o m fonnaado sociedad 
comprando números distintos en todos los sorteos. 

Rabietas clericales.«r-La actitud del conde. 
f r M a d r i d , 5 i Marzo (12 noche^ 
' " E l Correo E s n a ñ o í publica una carta abierta danda l a bienvenida y offeciéodo»» 

'^Dtee^que está s^ i spos ic ión del Soberano Pontífice v de los prelados españo les para 
defender los intereses de la Iglesia, asegurando ue los jaimistas, a la voz de loa obis 
pos, e s t én dispuestose prestar toda clase de s crificios. 

Añade nmp los laimistas no quieren componendas ni son como los catól icos porto-
tíoeses y franceses, que con su mansedumbre han dado motivo a que e l Catecismo pa
dezca todo género de t i ranías en aquellos pa í ses . 

« ^ o otros dice queremos la lucí a y pi eferlnos las buenas guerras a las malas 
paces. A un Estado que se llama catól ico sin serlo o qne procede como ant ica tól ico , 
pisoteando escandalosamente los convenios con la Santa Sede, preferimos un Estado 
qne sea netamente laico, con una Iglesia separada y completamente l ibre. Todo antes 
de lo que está sucediendo y de lo que por tolerarlo ahora vendrá d e s p u é s . > 

E l Mundo dice que frente a los dos centenares de ca tedrá t i cos y maestros que 
Arman la solicitud sobra la libertad de conciencia, podrían colocarse muchos centona
res más que no piensan semejante cosa. 

Elogia al conde de Romanones, porque sin dejarse arrastrar por la Influencia radi
cal se coloca en el justo medio sin herir creencias de nadie y haciendo uso de una an* 
piísima tolerancia, pero sin olvidar que en España hay una religión oficial. 

Reunión próxima.—Una detención. 
E l seflor Alba ha recibido a los periodistas anunciándoles que los s e ñ o r e s R u l z I f 

ménez y Requejo le han manifestado que el Consejo de Instrucción pública se r e u n i r á 
Mañana. 

E l gobernador de Ciudad Real comunica que ha sido detenido eo Argaraaallla un su-
jeto que se ha confesado autor del crimen r e d memente aometido en la persona d e l 
jefe de los radicales. 

M á s de provincias. 
Besada de viaje.—De Cádiz; 

P o n t e v e d r a , 31 (11 '55 noche). 
Llegó el señor Besada. E s p e r á b a n l e las autoridades, representaciones y Corpora • 

clones oficiales y particulares. L e acompaña a l señor Bugallal . 

C á d i z , 51 ( I I ' 5 4 aeche). 
Cont inúa al temporal. E l oleaje a r r a s t r ó grandes cantidades de t ierra. T é m e s e qua 

fla derrumbe la cárce l . 
F o n d e ó el yate alemán Leazahn, 

Maiestart^Petíclón, 
S a n I 4 o a r , 5 1 ( l l ' S e ) . 

L a s lluvias han paralizado las faenas del campo. L e s braceros acuden al Ayunta-
miento en busca de socorros. Pa ra iavorecariea ae ha fijado una cuota diaria entre loa 
G a n M i u : cutes. _ ^ 
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F e r r o l , 51(11 «S?), 

E n u m reunión magna realiza ' a por las fuerzas vivas y l a Cámara da Comerdo se 
ha acordado pedir al 'oobierno que con motivo de la botadura del Alfonso X l l i se inau-
• ure provisionalmente el ferrocarril de Bet jnzos, 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Libertad provisional.—El conflicto balkánico. 
P a r l e , 51 (5'27 tarde). 

E l juez de instrucción ha decretado la libertad provisional de Franciaco Esca la , 
conocido por J iménez, que fué detenido en Barcelona como supuesto cómplice del 
robo hecho a un cajero de Pe r í s el 31 de Enero último. 

¿ e ha probado que Esca l a se hallaba en Marsella en dicho día . 
C o n a t a n t i n o p l a , 51 (6'45). 

E l Cuerpo diplomático ha remitido a l a Puerta la nota de las potencias proponien
do la delimitación de fronteras y rechazando toda demanda do indemnización de gue
r ra por parte de las aliadas. 

Representaciones suprimidas.—Francia e Inglaterra en Oriente. 
t lBboa , , 51 (I0 '20). 

Dicen los periódicos que próximamente s e r á presentada a l a Cámara una proposi
ción suprimiendo por mitad del presupuesto de Negocios Extranjeros la L e g a d ó n de 
Portugal en el Vaticano. 

También ae p ropondrá la supres ión de Consulados de primera clase en Roma, P a 
r í s , Londres, Berl ín y Madrid, sus t i tuyéndolos por secciones consulares. 

PaarlB, 1." (1'40 madrugada). 
Carece de fundamento que el Gobierno f rancés se p r o p o n í a participar en la de | 

raoatradón naval que prepara Austria contra Montenegro. 
L o que hay de cierto es que Inglaterra y Francia marchan de acuerdo respecto d 

Oriente, y Francia lleva un cruero aco ra¿ado a Corfú porque Inglaterra envía dos bu
ques de guerrea dichas aguas, es tab lec iéndose así contacto entre los buques de am« 
bae naciones. 

Revuelta.—De Oriente. 
P a r í s , 1 . ' ( l ' S l madrugada). 

L n despacho de Woshlgton dice que, según informes oficiales, Carranza, jefe r e * * 
lucionario mejicano, se ha proclamado presidente provisional de Méjico, ocupando 
Lamparos despui s de un combate de diez y seia horas, perdiendo diez y seis hombres. 

L a s pérdidas de las tropas federales se desconocen. 
Los zapatlstas han muerto al general Orozco. 

Petorabtmeo, 1." 0'."jr madrugado).' 
A l marchar el general búlgaro Dlmitrieff cinco mil personas reunidas en la es tac ión 

bao prorrumpido en gritos de ¡Abajo Austria1 ¡Carchemos aobre Viene! 
C a n t ó s e el himno ruso y también el bú lgaro . 
L a policía d i spersó a la muchedumbre, que so proponía hacer nna manifestación 

de protesta frente a la Embajada de Austr ia . 
Oetlgrne. l .0 (1 '53 madrugada). 

Loa turco» han realizado esta mafiana un ataque contra Tarabosch. 
L a Infantería montenegrina ha hecho frente al enemigo, cambiándose vivo fuoga 

de cañón por ambas partes. 

Fallecimiento. 
P o r t a , 1 ( I ' 5 0 madrugada). 

Dfce an periódico da Nueva York que ae ha recibido la noticia de haber fallecido en 
R « a t a l archimillonario M r . Pierpont Morgan. 

l áwna t» da jW. W K U O S A B O . lacadiUea BtaMka. S bu. bafc» 


